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		  RESUMO
Serve o presente relatório para reportar o estágio na Gráfica M2, 

com a duração de seis meses, fazendo-se uma sucinta descrição 
do trabalho desenvolvido na preparação e adaptação do objecto 
de design à materialização como produto.
Ademais, complementando esta experiência, procederemos 

a uma breve exploração de teorias na investigação em Design, 
com ênfase na Teoria de Género de Robert Waller, aplicando-
-a a um estudo de caso, o Jornal mapa, um pequeno jornal sem fins 
lucrativos, notando a influência do jornal generalista diário como 
voz definidora do género. 





		  ABSTRACT
The current document reports the six months internship 

in M2 printhouse, consisting of a brief description of  work  deve-
loped in such context, oriented torwards the process of adapting  
and preparingthe design creation to physical materialization.
Complementing this experience, an exploration of theories 

in Design Research, with enphasis in the Genre Theorie of Robert 
Waller, applying it to a case study, a non-profit newspaper, 
mapa,  noting the influence of mass produced daily newspapers 
as Genre definers.
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1.	 NOTA 
INTRODUTÓRIA
I shall not today attempt further to define the kinds of material I understand 

to be embraced within that shorthand description (hardcore pornography), 

and perhaps I could never succeed in intelligibly doing so. But I know it when 

I see it, and the motion picture involved in this case is not that.

A palavra Design é, nos tempos que correm, ubíqua e transdisci-
plinar, ainda que o significado, para muitos, incluindo estudantes 
e profissionais do Design propriamente dito, se estenda pouco para 
além da abreviatura. Como o juiz Potter1, reconhecemos o Design 
quando o vemos, sem necessidade de grandes explorações concep-
tuais para distinguir o que é do o que não é. 
Cursando uma licenciatura ou um mestrado, aprende-se a va-

lorizar acima dos demais os conhecimentos de ordem prática1. 
O paradigma do ensino do Design2 estará precisamente ancorado 
nas práticas de projecto, nas quais se vão procurar simular as prá-
ticas de atelier, onde o talento – a capacidade demonstrativa – con-
tará mais que o conhecimento factual. 
Enquanto disciplina académica, o design é relativamente recente, 

e, enquanto que o desenho em si é defendido por alguns autores 
como legítimo meio metodológico, análogo à demonstração ma-
temática noutras áreas (por exemplo, por Francisco Providência3), 
a palavra escrita ainda assim constitui o mais forte indício de auto-
-consciência dos praticantes, daquilo que constitui o design como 
disciplina4. 
Esta prática analítica, por via da palavra é, porém, pouco exercitada 
nos tempos lectivos; é essencialmente deixada para especializações 
e caminhos pessoais. 
À escolha de tema para a dissertação presidiu a consciência desta 
falta de palavras, assumir o desafio de uma abordagem analítica, 
menos experimentada que a criativa e prática, e também o desejo 
de produzir esse esforço em benefício de algum projecto editorial 
vivo no meio físico e temporal que habitamos. 
Ter-se-á escolhido o Jornal mapa um projecto editorial indepen-

dente editado a partir da zona de Lisboa, que entre outras ra-
zões, terá chamado a atenção por se fazer editar em impresso, 
a contra-pelo da tendência geral do meio, e da que seria natural 
às suas dimensões.

 Juiz Potter Stewart 
1964

1 Jacobellis v. Ohio, 378 
U.S. 184 (1964).

2 Peter Downtown em “Design 
Research”, citado em CAVADAS, Rui 

Carlos Ferreira - Investigação 
 em /por design. (2005) 100, pag . 59.

3 Providência, Francisco - O 
poeta ou aquele que faz. A 
poética como inovação em 

Design; [S.l.]  : Universidade 
de Aveiro, 2014, pag. 17.

4 [Disciplina] “conjunto suposições, 
conceitos, teorias, métodos e 

ferramentas empregues por um 
grupo específico de cientistas ou 

académicos. No início de uma 
disciplina, a maior parte destas 

suposições, etc., serão implícitas 
e não conscientes. Quando se 

tornam explícitas, então a disciplina 
obtém consciência de si.” 

Walker, John A. Design History 
and the History of Design, , 

citado em Cavadas, Rui Carlos 
Ferreira. «Investigação em /
por design», 2005, pág. 13. .





II

2.	 METODOLOGIA
Para a elaboração desta dissertação recorrer-se-á a uma entrevista 
informal bem como a bibliografia dedicada em três categorias:

•  Pesquisa em design: procurar-se-á, através da consulta bibliográfica 
teórica, enquadrar a disciplina, o seu objecto, e obter recursos para 
a construção de uma análise textual do objecto editorial. 

•  História da imprensa: através da consulta de documentação escrita 
e visual, estabelecer-se-ão as características do documento “jornal 
impresso”, compreendendo que papel desempenha na sua forma 
presente através da formação dos seus elementos essenciais.

•  Manuais de composição gráfica: procurar-se-á através da con-
sulta de material de apoio profissional, avaliar, pelo jornal ar-
quetípico, as soluções adoptadas pelo jornal estudado ao longo 
da sua existência, de forma a detectar os seus constrangimen-
tos próprios e soluções emergentes, para um possivel redesign. 
Apresentar-se-á uma análise gráfica do documento, quanto à forma 
e contra-forma, direcções de leitura, tipografia, grelha, imagens 
e atmosfera.





1

3.	 CONCEITOS
3.1.	Design

Design starts with the fact 

of machine-made.

Em “About the Word Design”5, o autor Vilèm Flusser1 debruça-se so-
bre os aspectos etimológicos e semânticos da palavra. Tanto para 
o leitor português como para o autor, que escreve o original na lín-
gua alemã, a palavra, como estrangeirismo, carece do seu signifi-
cado como verbo, encontra-se truncada.
Etimologicamente, a palavra Design, aponta, tem a sua raiz em sig-

num, o prefixo latino de- indicando negação. Mas, especificamente 
em Inglês, o substantivo engloba significados como plano, intenção, 
objectivo, esquema, justificação, “estrutura básica”, estes e outros sig-
nificados ainda conectados com os termos que se traduzem como 
solércia e artimanha. Como verbo, preparar, simular, esquissar, esboçar, 
estilizar, “ter desígnios de algo”. Flusser vê estes significados muito 
próximos da etimologia de mecânico e máquina, do alemão macht 
e mögen, do inglês might e may, do antigo grego mechos, artifício, 
no sentido de armadilha: “uma alavanca, por exemplo, engana a gra-
vidade, e a mecânica é o truque de enganar corpos pesados”5. 
O seguinte fio condutor que Flusser introduz no seu texto é a pala-

vra tecnologia, do grego techne, arte, relacionada com tekton, carpin-
teiro, simultaneamente aquele que doa forma humana ao natural 
e, segundo Platão, aquele que distorce as formas puras, ideais.  
A grega techné encontra-se no latim com ars, de novo com um sen-
tido de “tornar algo a seu favor”, deixando-nos artífice, mas também 
artifício, truque. Este, afirma, é o tecido de uma concepção exis-
tencial do mundo sem uma clara distinção entre arte e tecnologia, 
uma cultura consciente de que é desenhada, deceptiva, a palavra 
Design espalhando-se na modernidade como representante dessa 
consciência mais antiga que vem sendo negada desde o renasci-
mento, com a separação entre o qualitativo, estético, e o quantita-
tivo, científico.
Flusser – filósofo – sucede em balizar por um dos extremos 
o uso que damos à palavra Design, o extremo onde é possível 
afirmar “design é tudo” ou “design é boa vontade”.  Talvez o ex-
tremo oposto possa ser representado pela visão de Dwiggins6, 
afinal, o primeiro auto-proclamado designer, quando vê o Design 

5 FLUSSER, Vilém; CULLARS, 
John - On the Word Design: 

An Etymological Essay. Design 
Issues. . (1995) 50–53. 

6 SHAW, Paul - Tradition and 
Innovation: The Design Work 

of William Addison Dwiggins. 
Design Issues. (1984) 26–41. 

William Dwiggins
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indissociável da ideia de mercadoria, através dos meios de pro-
dução. Uma posição mediana, que compreende o que não chega 
ou aspira a ser reproduzido, pode ser encontrada através de Bruce 
M.	Th	 arp7, engenheiro mecânico, designer industrial e antropólo-
go social.
Th	 arp	propõe	a	existência	de	quatro	categorias	para	o	design:	
Design	Comercial,	Design	Responsável,	Design	Experimental	
e Design Discursivo.
A	primeira	categoria	de	Th	 arp,	Design	Comercial,	engloba	a	maio-

ria dos artefactos produzidos por designers, sendo o seu suces-
so medido em termos económicos, em retorno de investimen-
to e a sua intenção subjacente produzir o útil, usável e desejável, 
com o maior equilíbrio possível entre custo para o público alvo 
e o lucro para a oferta.
A segunda categoria, Design Responsável, engloba uma noção 

mais humanitária de serviço e engloba necessariamente alguma 
forma de mecenato ou associativismo, ainda que alguns produtos 
logrem obter sucesso comercial e estarem disponíveis no mercado. 
Estes	produtos	visam	carências	de	minorias,	necessidades	para	
as	quais	não	exista	oferta,	sejam	de	índole	fi	siológica	ou	a	própria		
falta	de	poder	de	compra	em	campos	que	impliquem	exclusão	social	
ou desvantagem pronunciada.

7 Tharp, Bruce M.; Tharp, Stephanie 
M. - The 4 Fields of Industrial 
Design: (No, not furniture, trans, 
consumer electronics, & toys) 
[Em linha] [Consult. 8 jul. 2018]. 
Disponível em WWW:<URL:http://
www.core77.com/posts/12232/
the-4-fi elds-of-industrial-design-
no-not-furniture-trans-consumer-
electronics-toys-by-bruce-m-tharp-
and-stephanie-m-tharp-12232>.

fi g. 1 
Bruce & Stephanie Tharp 
Materious



3

A	terceira	categoria,	Design	Experimental,	representa	uma	estreita	
quantidade	de	objectos,	e	a	sua	intenção	é	a	exploração,	experimen-
tação e descoberta, interessando-se o criador mais pelo projecto 
– o processo de manipular um material, uma técnica, um conceito 
ou uma estética – que pelo resultado. Encontra-se frequentemente 
em escolas e laboratórios.
A quarta, o Design Discursivo, refere-se à criação de objectos 

utilitários cujo primeiro propósito é comunicar ideias e encorajar 
discursos, portanto, de cariz vincadamente simbólico. Segundo 
o autor, este é o tipo de design menos visível no mercado, difundin-
do-se	no	espaço	“ofi	cial”	da	arte,	a	exposição,	e	também	na	edição	
e	fi	 lmes.	Nesta	categoria,	refere,	o	que	distingue	o	objecto	de	design	
do objecto artístico é o carácter utilitário do primeiro.
Tharp, tendo subsequentemente desenvolvido investigação 
no	campo	do	Design	Discursivo,	escreve	este	texto	com	o	objectivo	
de ajudar a legitimar as investigações não-mercantis no pano-
rama	do	Design,	procurando	promover,	através	da	consciência	
e	afi	rmação	dos	objectivos	projectuais,	expandir	o	papel	percebido	
do	designer	a	agente	cultural	e	cidadão	global.	Pela	clarifi	cação	
das possíveis intenções subjacentes ao objecto de design, procu-
ra igualmente informar os públicos/consumidores, distinguin-
do os modos de fruição e crítica, elevando-o a interlocutor activo 
do	Design	Experimental	e	Discursivo.

fi g. 2 - Dunne and Raby 
Teddy Bear Blood Bag
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O texto de Tharp é bem-sucedido em organizar uma certa confu-
são do estudante quando defrontado com o corpo mais ou menos 
canónico da História do Design, que tantas vezes engloba o avan-
t-la-lettre dos meios de produção, o não produzido, o artesanal 
até o objecto intencionalmente artístico lado a lado com o objecto 
de sucesso comercial extremo e consumado. Não raro se criam dúvi-
das acerca do que representa o que é apresentado – o mais bem-su-
cedido representante de uma corrente estética? O precursor de uma? 
Um movimento contra-corrente? Como saber se um objecto artesa-
nal ou único é realmente Design e não Arte, ou outra coisa ainda?
Tharp responde que o objecto de Design é utilitário. Dwiggins, 

que é o que é pensado para a reprodução industrial. Ambas as visões 
tornam-se contíguas quando, de novo, subordinadas ao conceito 
de mercadoria – de algo que se posiciona além do puro valor de uso, 
que está para além da necessidade elementar, num campo onde 
haja suficiente abundância produtiva para suportar a mutação; 
Onde a carência é profunda, espanta que chegue a existir Design – 
tende-se a compreender as realizações nessas circunstâncias como 
sagacidade ou engenho, como  o que se sucede em produzir durante 
uma guerra ou num sítio isolado. O Design, como o dizemos no dia-
-a-dia, realiza-se na mutação do [já] abundante.
O percurso profissional de Dwiggins ilumina este aspecto, quando 

sucede em combinar os processos produtivos do livro industrial, 
entretanto maduros para a produção em massa, com os processos 
gráficos desenvolvidos por si e seus contemporâneos na edição ar-
tesanal letterpress, formalmente brilhante, mas comercialmente 
mal sucedida.
Entre a arte e o artesanato é possível traçar uma distinção pela 

relação com a repetibilidade, a intencionalidade e problematiza-
ção do múltiplo. Já entre artesanato e indústria, essa distinção dá-
-se ao nível da relação com a ferramenta: no primeiro, é o sujeito 
a constante e a ferramenta a variável, no segundo invertem-se as po-
sições, tornando-se a ferramenta, assim invertido o seu uso, em má-
quina, e deslocando-se a agência do seu operador para outro lugar 
– um lugar ainda novo na década em que Dwiggins cunha o termo. 
Desta perspectiva podemos assumir que a palavra Design não seja 
passível de aplicação retrospectiva, a criações de outros momentos 
históricos. O Designer aparece na sociedade de consumo para in-
troduzir mutações nos objectos de consumo, idealmente benéficas, 
idealmente alterando o próprio rumo da produção para caminhos 
ou mais eficientes ou mais lucrativos, ou mais empáticos – ou mais 
persuasivos – conforme o seu pendor ético e sua capacidade de in-
fluência dos agentes económicos. 

fig. 3  
dwiggins� 
Pressmark  
da White Elephant, 1913

fig. 4  
dwiggins� 
“Extracts from an Investigation into 
the Physical Properties of Books as 
they are at Present Published”, 1919
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3.2.	A noção de género  
em Design Gráfico
The linguistic sign is then a two-sided psychological entity that 

can be represented by the drawing:

Em “Designerly Ways of Knowing”8, Nigel Cross procura captu-
rar as singularidades da cognição criativa, começando a esbo-
çar uma outra distinção que a existente entre o campo científico 
e o campo humanista: a adição de uma terceira cultura que even-
tualmente englobaria arquitectos, designers e, em alguns aspec-
tos, engenheiros, ou uma visão destas disciplinas além do técnico 
e vocacional, que as dote de valor intrínseco, não simplesmen-
te instrumental.
Recorrendo a vários estudos observacionais levados a cabo nas dé-
cadas de 60 a 80 com populações de estudantes e profissionais des-
tas disciplinas, encontra a maior distinção entre o campo científico 
e o campo do Design no facto que os praticantes no primeiro pro-
curam regras, os do segundo, soluções. Tal, conjectura, poderá de-
ver-se ao tipo de problemas sobre os quais se debruçam, problemas 
“traiçoeiros” (wicked), deficiente ou incompletamente formulados.
A apresentação de soluções, o seu constante descarte ou integra-

ção em subsequentes desenvolvimentos, propõe, serve desde logo 
o propósito de clarificar, completar ou enquadrar os problemas, 
num processo co-evolutivo de sucessivos pares solução/proble-
ma parciais.
Para Cross, o objecto de estudo do Design é o mundo artificial 
(enquanto que as humanidades estudam a experiência humana 
e as ciências o mundo natural). Dado o processo que descreve, 
de prontidão na apresentação de soluções parciais, do uso de solu-
ções como ferramenta, não será excessivo concluir que o designer 
se mune de soluções onde quer que as encontre, especialmente 
as que já foram bem-sucedidas anteriormente, não só as esteti-
camente valiosas ou elegantes, mas acima de tudo, as que sobre-
vivem. A noção de “género” desenvolvida por R. Waller9, permite 

8 CROSS, Nigel - Designerly ways of 
knowing. London : Springer, 2006.  

9 WALLER, Robert - The typographic 
contribution to language: 1987).  

Saussure 
 Course in General Linguistics 

 1959. pag. 66.  
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analisar alguns aspectos deste fenómeno, pelo menos no que toca 
ao Design Gráfico.
A noção de género é tão antiga quanto a Poética de Aristóteles, 

e terá eventualmente estendido o seu âmbito da “voz autoral” 
para as formas que a manifestam, inclusive formas não literárias, 
como o cinema. Teorias linguísticas como a Teoria dos Protótipos 
de Rosch10 (1978) e a Teoria da Linguagem Comum, de J.L. 
Austin’s11 (1979) terão servido posteriores desenvolvimentos numa 
miríade de áreas de estudo, da literatura ao marketing.
A Teoria dos Protótipos de Rosch é formulada a contrapelo 
num contexto em que, historicamente, se consideravam as formas 
linguísticas como arbitrárias, não emergentes de quaisquer prin-
cípios fundamentais da psique humana. Rosch coloca-se na facção 
que defende as investigações que propõem a existência de univer-
sais humanos, nomeadamente, no campo da categorização.
Dois princípios gerais são propostos para a formação de categorias; 

O primeiro sustenta que a função de uma categoria é providenciar 
o máximo de informação com o mínimo de esforço cognitivo. O se-
gundo, que este objectivo é atingido se as categorias permitirem 
mapear a estrutura do mundo percepcionado tão proximamente 
quanto possível.
Informação é, para um organismo, elaborar uma consideração 
a partir de um estímulo, pelo que, categorizar um estímulo significa 
considera-lo sob um propósito. Se à primeira vista pudéssemos 
pensar que o máximo de informação, o máximo detalhe poderiam 
significar um ganho, o conhecimento do máximo de proprieda-
des do mundo, o seu processamento rapidamente se desligaria 
dos processos comportamentais – orientados por propósitos. A ca-
tegorização tem subjacente a redução dos estímulos perceptivos 
ao que é relevante aos comportamentos.
Se o mundo abunda em estímulos, estes, todavia, não são co-o-
corrências equi-prováveis, sendo alguns atributos mais recorrentes 
junto de outros, em pares, tríades, ou mesmo impossibilidades 
enquanto conjuntos de características. Apesar de a percepção de-
pender na mais larga medida dos sentidos, da estrutura perceptiva 
do ser que percebe, ainda assim, visível nas co- ou nuli-ocorrências, 
resta uma estrutura que é indubitavelmente propriedade do mundo. 
A combinação de ambos princípios tem implicações no grau de abs-

tracção das categorias formadas numa cultura, bem como na sua es-
trutura interna. Poder-se-á ver os sistemas de categorias dotados 
de estruturas horizontais e verticais, a vertical dizendo respeito 
ao grau de inclusividade, e a horizontal ao grau de segmentação 
em cada nível de inclusividade. O mais básico grau de inclusividade 

10 Rosch, Eleanor - Principles  
of Categorization. Em Readings 
in Cognitive Science [Em 
linha]. [S.l.]  : Elsevier, 1988 .

11 Austin, L. - How To Do Things 
With Words. Oxford : Oxford 
University Press, 1962 
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será o mais abstracto, mais próximo de uma percepção “total”; 
a segmentação horizontal nos graus menos básicos dará origem 
a protótipos, ie, imagens mentais, que apresentam atributos mais 
representativos dentro da categoria. 
A análise de Rosch não é citada por R. Waller, ainda que ajude 
a acompanhar o contexto em que desenvolve as suas ideias, em cer-
tos pontos paralelas. Cita, porém, a teoria de Austin, que, como 
a de Rosch, é igualmente evolucionista12, e que vê nas categorias 
da linguagem comum a materialização de necessidades sociais, com-
preendidas empiricamente e aprofundadas por sucessivas gerações. 
Austin foca-se no uso performativo da linguagem, o uso da palavra 

não só para “constatar” as coisas do mundo, mas como instrumen-
to para efectivamente concretizar tarefas, cada acto discursivo 
englobando três camadas: o acto de locução (o termo em si mes-
mo, a enunciação), o acto ilocucionário (o seu objectivo, intenção) 
e um acto perlocucionário (compreensão responsiva). Waller faz-
-se influenciar pelo conceito de força ilocucionária e a noção de feli-
cidade/infelicidade de condições: as regras, de conhecimento comum, 
que validam o uso das enunciações performativas, claras quando 
falamos de actos oficiais, menos distintas, mas igualmente parti-
lhadas numa comunidade de conhecimentos, fora desse contexto. 
A partir de Austin (e Eco) Waller pressupõe que cada texto assinala 

o seu destinatário, seu legítimo leitor, e interessa-se sobretudo pelas 
estratégias de leitura activa que os leitores independente e pro-ac-
tivamente impõem inclusive ao próprio texto linear – leituras dia-
gonais, retornos, intercalar de páginas – bem como pelas criações 
tipográficas que subentendem à partida essas formas de leitura 
não linear: tabelas, multi-colunas em contraponto, grelhas… os mo-
mentos em que a tipografia não é, certamente, “um cálice de cristal” 
e intervém visivelmente na construção de sentido.
Waller parte dos estádios da produção textual comercial – escri-
ta, publicação e leitura – identificando o acto de publicação como 
a transformação do texto do autor no texto do leitor – um texto 
revisto, transformado em layout13, impresso e distribuído – e ma-
peia sobre estes três estádios os pontos de análise no que concerne 
ao design: Estrutura de tópico (uma agenda de sentido), estrutura 
de artefacto (um template de design) e estrutura de acesso (uma es-
tratégia de uso), – articulados por um quarto, estrutura convencio-
nal ou de género .

12 Como notado por Lamberg, 
em “Clothing the Paper”, estas 

abordagens são contemporâneas e 
ressonantes de uma outra que terá 

recentemente atingindo extrema 
popularidade na era da internet: 
a teoria dos memes que Richard 

Dawkins propõe no Gene Egoísta.

13 No original, “designed”;
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a.	 Estrutura de tópico
A estrutura de tópico consiste no texto do escritor, ou mais espe-
cificamente, naquilo que o emissor original quer mostar ou aqui-
lo sobre que quer falar, o seu argumento, é certo, mas também 
a sua organização de ideias. Mesmo num livro de texto linear, antes 
e independentemente da aparência que tomem, o efeito retórico 
intencionado por quebras de linha, cabeçalhos, sublinhados, ele-
mentos de pontuação14, destaque, diferenciação e hierarquia de ca-
beçalhos, pertence frequentemente ao campo de agência do autor. 
Existe um entendimento de preservação do sentido.
O designer deve, no mínimo, ser sensível a estes aspectos, e, onde 
se justifique, intervir como adjuvante da estruturação desse sen-
tido. Certos tipos de documento requerem laços coesivos de cariz 
intensamente gráfico. Waller cita alguns tipos de programas para 
a organização de tópicos através do layout: 

14 O entendimento de uma 
integridade autoral, especialmente 
quando o autor já não pode intervir, 
foi mudando ao longo do tempo; 
 A correcção de grafias em desuso, 
por exemplo é um reflexo de alguma 
leveza nesse campo.  
A pontuação, por outro lado, terá 
estado em tempos à discrição 
do tipógrafo e, frequentemente, 
nas mãos do editor.

Escritor

Escritor imaginado

Estrutura de tópico Estrutura de artefacto

Estruturas convencionais  
(géneros)

Estrutura de acesso

Leitor imaginadoTexto 
do Escitor

Texto 
do Leitor

Leitores

fig. 5 - Robert Waller�� 
em: The typographic contribution  
to language (1987). Pag. 140.  
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•  degraus (step): conjuntos de instruções, de relação temporal. 

•  pilhas (stack): tópicos seguidos de comentários explanatórios ou in-
tensificadores, de natureza aditiva.

•  estrelas (star): argumento central rodeado por elemen-
tos contributivos.

•  correntes (chain): texto linear, de natureza causal. 

•  argumentos balanceados (balanced): distintas propostas argumen-
tativas são expostas em paralelo, de natureza adversativa.

layouts retóricos de Nash
relações conjuntivas 
de Halliday e Hasan 

exemplos de adjuntos 
conjuntivos

degrau temporal
primeiro; depois; a 
seguir; finalmente

pilha aditivo e; ademais; por exemplo

estrela causal
pois; consequentemente; 

portanto

argumentos balançados adversativo mas; por um lado; todavia

Em certos géneros de livro, nos quais nem o texto nem as imagens 
são o ponto de partida – podendo o texto ser rescrito a qualquer 
momento e sendo as imagens produzidas no processo – como 
exemplificado ao longo do texto de Waller, os manuais de uso do-
méstico – a determinação e esquematização de um plano de pro-
dução de imagens revela de modo acessível a estrutura de tópico.

fig. 6  
Robert Waller�   

Comparativo entre o design 
retórico de Nash e as relações 

conjuntivas de Halliday & Hasan. 
Em: The typographic contribution to 

language (1987). Pag. 158.  
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b. Estrutura de Artefacto
Os elementos que permitem identificar 

a Estrutura de artefacto resultam da natureza 
física (constrangimentos) das tecnologias de co-
municação usadas. Constrangimentos no dispo-
sitivo	de	enquadramento,	por	exemplo,	podem	
ser	inexistentes,	como	nos	sinais	de	informação	
rodoviária, nos quais são as dimensões e pro-
porções	da	placa	que	são	ajustadas	ao	grafi	smo,	
ou	signifi	cativos,	quando	ambos	formatos	de	pá-
gina	e	de	ilustração	são	inflexíveis.	Produtos	grá-
fi	cos	elaborados	para	ecrãns	–	já	presentes	à	data	
da análise de Waller – dotados de outros podero-
sos	recursos,	é	certo,	são	incapazes,	por	exemplo,	
de usufruir da dupla página (que, se disponível, 
se pode tornar parte da estrutura de tópico, des-
tacando	conteúdos),	ou	páginas	extensíveis.
Waller coloca as grelhas e as colunas na caracte-
rização	desta	estrutura,	e	com	elas	a	justifi	cação	
e	a	hifenização,	notando	que	o	leitor	experiente	
terá aprendido a não ler qualquer intencionalida-
de linguística nesses elementos, desde que usados consistentemen-
te ao longo do documento.  Um parágrafo, indentado ou destacado 
de modo apropriado pertencerá à estrutura de tópico, uma quebra 
de linha, causada pela largura de coluna, à de artefacto.
Cores disponíveis, Gammut, qualidade de reprodução, número 

de páginas, formatos de máquina, até tipo e direcção de escri-
ta poderão aparecer ao designer por si mesmos como problemas 
à procura de solução, ou por outro lado, poderão vir encapsulados 
num estilo editorial obrigatório como condição de publicação, subs-
tituindo-se as condições de produção por um conjunto de regras.  

c. Estrutura de acesso
Uma das mais comuns estruturas de acesso, o número de página, 
não	terá	existido	desde	sempre.	Apenas	quando	a	referência	tex-
tual emergiu na cultura literária terão aparecido recursos como 
os números de página e parágrafo, destinados ao próprio leitor, 
e não somente para o impressor ou encadernador organizarem 
folhas e cadernos. Numeração de parágrafos, capítulos, hierarquias 
de	títulos,	todos	servem	o	propósito	de	auxiliar	o	leitor	na	constru-
ção	de	um	mapa	mental	para	a	navegação	do	seu	texto,	tornando-
-o cooperativo, conversacional.  

fi g. 7  Robert Waller   
exemplo de conjunção aditiva 
retirado do “The Handbook of 
Sailing”.      Em: The typographic 
contribution 
to language (1987). 
Pag. 159. 
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Se	alguns	elementos	têm	dupla	pertença	à	estrutura	de	tópico	
e de acesso, como títulos ou outras intervenções que se alinhem 
com a estrutura do autor, os elementos da estrutura de acesso 
tendem	a	ter	uma	estrutura	racional,	mas	independente	do	texto.	
Glossários	e	índices	alfabéticos	são	os	exemplos	mais	comuns.
Elementos	totalmente	exteriores	ao	texto,	uma	forma	de	meta-tex-
to	ou	comentário	poderão	fi	gurar	em	alguns	tipos	de	documento,	
como	palavras-chave	independentes	do	texto	do	autor,	instruções	
de	leitura,	graus	de	difi	culdade,	segmentação	de	zonas	de	interesse	
por	profi	ssão	ou	outras	características	diferenciadoras	do	leitor,	
propostas	de	utilização	(como,	por	exemplo,		mapas	lectivos	em	ma-
nuais escolares) etc...

d. Estrutura de Género
Mesmo nas teorias linguísticas em Waller se baseia, é assumido 

que “se tem um nome, provavelmente é um género”. Jornais, pro-
gramas	de	conferência,	bilhetes	de	autocarro,	posters,	manuais,	
todos diferirão entre si pelos diferentes arranjos de estruturas 

fi g. 8 Robert 
Waller   

esquissos de duas 
estruturas de artefacto, 

(esquerda) 
fi g. 9  estrutura de 

acesso (direita) no 
livro  “The Handbook 

of Sailing”.  Em: The 
typographic contribution 

to language (1987). 
Pag. 147 
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de tópico, artefacto e acesso. Prosa e poesia, por exemplo, dis-
tinguir-se-ão geralmente pela estrutura de acesso, por um modo 
específico de quebra de parágrafo.
Se a descrição de géneros reflecte a intensa complexidade das rela-

ções humanas que encarnam os seus membros integrantes, criar ta-
xonomias não é, para o autor, um objectivo desejável. Novos géneros 
estão constantemente a serem criados, a fundirem-se, a mutarem. 
O seu interesse será etnometodológico – explicar o conhecimento 
que a prática cria. 

Instruções para  
electrodoméstico

Brochura turística Sinal de trânsito

Contexto típico 
de uso

Entregue com o produto
Em agências de  viagens 
ou envio postal;

Em postes ou estruturas 
na estrada

Configuração 
e formato típicos

Tamanho restrito pela 
embalagem; Poucas 
cores; Divisões  maiores 
por linguagem; menores 
por tarefa operacional; 
Folhas, dobragem 
em concertina ou 
encasados e agrafados;      

Standartizados, 
geralmente A4 ou 
do tamanho de 
expositores; Cores e papel 
brilhantes; Encasados 
ou em concertina

Formas e cores 
standartizadas; metal 
ou plástico retro-
iluminado; múltiplos 
sinais empilhados 
verticalmente;

Tratamento típico 
de linguagem verbal

Tipos sem-serifa, multi–
colunas, parágrafos em 
bloco, tabelas, caixas e 
bold para avisos, etc...

Tipografia “atmosférica”; 
Tabelas, caixas, etc... 
Impressão fina nas 
costas; Formulários;

Sem-serifa standartizada, 
em caixas alta e baixa;

tratamentp típico 
de linguagem visual

Diagramas de produto 
com partes identificadas 
por legendas; Em 
exemplos multi-língua, os 
diagramas correspondem 
a uma chave numérica;

Fotos coloridas, de hoteis 
e pontos simbólicos; 
Poderão incluir desenhos 
e ilustrações; Imagens 
de hoteis integradas 
com a prosa e tabelas

Uso de setas e símbolos 
standart; símbolos e 
mapas referem-se ao 
ambiente circundante

fig. 10 Robert Waller�   
Características de superfície típicas de alguns géneros tipográficos. 
(tradução adaptada). Em: The typographic contribution to language, (1987). Pag. 230.  
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Waller propõe quatro categorias organizadoras para tex-
tos tipográficos:

•  Contexto típico de uso: situações (industrial, doméstico, educa-
cional, burocrático, etc…), produtos (livros, periódicos, objectos, 
embalagens, etc…) e, no caso de objectos históricos, data de origem.

•  Formato e configuração típicas: tamanho de página ou campo, en-
cadernação, papel ou (outro) media, frequência e uso de cor, grelha, 
limite (linha, caixa, coluna, página, contentor, etc…), informações 
de estrutura extrínsecas.

•  Tratamento de linguagem verbal típico: sistema de composição 
(ajustamento tipográfico, qualidade de imagem, etc…), estilo tipo-
gráfico (atmosfera, associações), extensão de marcas de destaque 
(sublinhados, negrito, itálico, etc…), elementos adicionais (filetes, 
redes, molduras, etc…), informações de estrutura intrínsecas.

•  Tratamento típico de elementos visuais: estilo pictórico ou sintác-
tico, proporção visual/verbal e integração entre ambas.

 Os documentos poderão estar sujeitos a estreita regulação 
na sua pertença de género, por coerção legal, requisito institu-
cional, ou respeitando recomendações autoritativas. Poderão 
igualmente serem reproduzidos desse modo tacitamente, 
sem qualquer força prescritiva em acção, de modo ritualizado, 
por uso intertextual de estereótipos, imitação, ou simples coinci-
dência de constrangimentos.
A apreensão da pertença de género, onde a regulação é ausente, 

só é por vezes possível através de uma apreensão estética ou holís-
tica do erro, comutando elementos até que a estrutura subjacente 
se revele, encontrando os solecismos, os erros de sintaxe, violações 
dos bons costumes enraizados num uso continuado.
Estar atento ao género, poderá, portanto, ser inevitável ao desig-

ner, onde obrigatório. Onde, todavia, não o é, ainda assim o desig-
ner terá que compreender um facto inalienável: o utilizador, o leitor, 
traz consigo um reservatório de conhecimento de como usar, como 
ler, um esforço de aprendizagem prévia que nem sempre é aban-
donado sem ressentimento, libertando energia para encetar novos 
trilhos cognitivos. O género, não raro, é um constrangimento.
Abordagens ao design que ignorem os constrangimentos de gé-

nero, atendendo acima de tudo a solucionar os constrangimentos 

Base da pertença de género

Legalmente mandatória 
sinais de trânsito; 
embalagem;

Institucionalmente 
implementada 
Jornais científicos 
manuais técnicos

Recomendada por autoridades 
Edição de livros

Ritualizada mas pouco 
articulada 
Escrita de cartas 
Jornais e revistas

Estereotipada por referência 
intertextual e imitação 
Anúncios e publicidade

Similar por coincidência  
de constrangimentos 
anúncios amadores 
newsletters

fig. 11 Robert Waller�   
Escala da obrigatoriedade à 
liberdade face aos constrangimentos 
de género, com exemplos. 
(adaptada). 
Em: The typographic contribution 
to language, (1987). Pag. 233
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funcionais só resultam favoravelmente em situações invulgares 
ou inovadoras, dado que requisitam uma substancial energia 
aos utilizadores para deduzirem as “regras do jogo”.
Uma consideração paralela dos constrangimentos funcionais 

e de género, aferindo as qualidades de uma pela outra, será o am-
biente ideal.
Se uma abordagem mimética, empírica, aos géneros po-
derá ser suficiente ao observador excepcionalmente atento, 
o conhecimento histórico dos métodos de produção e uso será 
uma mais valia na compreensão estrutural dos documentos, dado 
que uma vez estabelecido um género, alguns dos seus elementos 
constituintes são usados por razões outras que não os constrangi-
mentos presentes.
Para abordar o género “Jornal”, no qual se insere o objecto final 

deste estudo, será então útil traçar-lhe a origem e evolução. 

Tarefa
Solução  

de Design

Género

Costrangimentos 
funcionais

fig. 12 Robert Waller�   
Relação ideal entre as convenções 
de género e os constrangimentos 
funcionais, considerados como 
igualmente valentes ou paralelos na 
construção de uma solução de design.
Em: The typographic contribution to 
language (1987).  
Pag. 236.
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4.	 O GÉNERO JORNAL
4.1.	Formação histórica

Com um nome que se confunde com o do meio de produção 
que foi o seu por séculos, a imprensa, segundo Brian Winston15,  
todavia, não nasceu de imediato com o acto de imprimir textos.
Em 1513, n’O Principe, Maquiavel concebia que os cidadãos pode-

riam ter direito a “tudo falar, tudo pensar, tudo escrever”. O prín-
cipe, todavia, teria igual direito a negar-lhes o privilégio.
A difusão da prensa na Europa terá sido alimentada pela forte 

solicitação de literacia secular, e cedo as autoridades se encontra-
ram numa relação ambivalente com o poder da imprensa. O regis-
to ora de impressos, ora de impressores, suscitado pelos receios 
das autoridades, aparece, protegendo, por um lado, os direitos 
de muitos dos profissionais, vindo, por outro lado, dar origem 
aos orgãos de censura e a um longo periodo de controlo de estado.
Para além dos livros, novos géneros de documento são dados à re-

produção sem cana, pena ou estilete. Entre eles, as Novitäten ou occa-
sionnels, folhas inteiras (broadsheet) impressas numa só face –  do-
cumentos oficiais contendo regulações ou notícias públicas.

Gazzettas, outro nome pelo qual eram conhecidos os aviso, apa-
receriam em Veneza em 1566. Gazzeta, uma moeda de baixo valor, 
seria o preço do dito aviso  – uma carta acerca de um evento sin-
gular – ou talvez apenas da leitura da mesma em voz alta, dada 
a elevada iliteracia. Desastres, prodígios, supostos testemunhos 
com pretensões de veracidade eram editados no formato de peque-
nos livros, os newsbooks anglo-saxónicos e canards franceses.  Ainda 
distava um século, todavia, até que a forma periódica das notícias 
emergisse. Este formato lúrido provava-se vendável para os impres-
sores, e certamente mais seguros, no confronto com as autoridades, 
que qualquer conteúdo sério, de cariz político. Este último tipo 
de conteúdo teria origem em ambientes selectos, longe da rua.
 Se os embaixadores constituíam o exército de intelligentsia dos es-

tados no que concerne à informação política e económica, o equi-
valente no mundo comercial seriam os feitores. Manuscritos 
ou impressos, boletins de informação geopolítica colectada pelos 
feitores seriam distribuídos em circulações restritas por banqueiros 
a mercadores privilegiados, mediante subscrição anual. Uma for-
ma anómala destes boletins, por se fazer publicar pelo estado, 

15 Winston, Brian. Messages: 
Free Expression, Media and 

the West from Gutenberg to 
Google. Routledge, 2006.
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e publicamente, terá sido o Neu Zeitung,	publicado	em	1513	pelas	
autoridades polacas.
A profusão destes boletins pela Europa criava uma oportunidade 
para	impressores:	a	agregação,	tradução	e	impressão	local	dos	mes-
mos. A periodicidade começava a emergir para estes pequenos 
livros de notícias. Os corantos, folios, quartos ou octavos, numerados 
e datados, de periodicidade semanal, ou mesmo mais curta, fazem 
a sua aparição. Mercurius aparecia como parte do título frequente-
mente,	em	referência	ao	deus	grego,	sendo	os	seus	escritores	eram	
conhecidos por mercuristas – aqueles que transmitiam mensagens 
escritas	por	outros,	clamando	fi	delidade	às	suas	fontes.	Em	breve	
dedicar-se-iam à cobertura política, às actividades parlamentares, 
em tiragens que rondariam os 3000 por semana.
A introdução do contra-peso nas prensas, para a elevação auto-

mática da matriz, no início do século XVII, aumentara as tiragens 
de	15	impressões	por	hora	para	150,	e	o	negócio	das	notícias	confi	r-
mava-se lucrativo para os impressores de livros. 
A proibição, por Carlos II, da impressão de informação acerca 

de votos e procedimentos da Câmara dos Comuns, não da escrita 
ou difusão da mesma, atesta o poder ganho por este novo media. 
Em diferentes países, as estratégias de controlo da imprensa to-
marão	distintas	formas,	do	incentivo	pecuniário	à	complacência	
política,	às	brigadas	fi	scais	e	destruição	de	equipamento	dos	im-
pressores considerados subversivos. 
Publicado “pela autoridade”, isto é, com autorização da mesma, 
a	Oxford	Gazette	é	das	primeiras	publicações	que	apresenta	já	al-
guns	dos	elementos	gráfi	cos	que	serão	espectáveis	no	documento	
jornal	como	distinto	do	livro:	duas	páginas	com	duplas	colunas,	
impressa	em	meia	folha	em	folio.	Em	1665,	o	termo	“jornalista”	
faz a sua aparição, e “jornal” em 1670.
Em	Th	 e	Form	of	the	News,	Barnhurst16 e Nerone traçam uma divi-

são da história do jornal (nos E.U.A.) em distintos períodos de esti-
lo,	tipo	de	produção	e	ideais	subjacentes,	a	partir	de	fi	nais	do	século	
XVIII até à pós-modernidade. Barnhurst ter-se-à focado ao longo 
da	sua	carreira	na	análise	dos	jornais	como	documentos	gráfi	-
cos,	incluindo	elementos	descurados	noutras	análises	históricas:	
os anúncios. 
A evolução do jornal nos e.u.a., segundo o relato de Barnhurst 

e Nerone terá sido menos tumultuosa que as descrições eu-
ropeias de Winston. Como colónia britânica, receberá o jornal, 
enquanto género de documento, já relativamente formado pela 
cultura continental. O papel e tinta, todavia, seriam importados 

16 Barnhurst, Kevin G.; Nerone, 
John - The Form of News: A History. 

[S.l.]  : Guilford Press, 2002. 

fi g. 13 
The Oxford Gazette

1665

fi g. 14 
Mercurius Publicus
1661
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e excessivamente dispendiosos. As formas populares e polemistas, 
dependentes da distribuição das ruas e cafés terão ficado para trás.
Os primeiros jornais terão sido inicialmente impressos em peque-
nas oficinas de menos de uma dúzia de operadores, sob direcção 
de um impressor em situação deferencial com os seus leitores: 
as classes tenentes. Muitos destes impressores estariam envolvidos 
em contratos governamentais, produzindo impressões de  docu-
mentação oficial.
O pendor autoritário da época ditava, como já notado anterior-

mente, no Reino Unido, a indesejabilidade do escrutínio público 
nos assuntos políticos, pelo que no jornal se procurava alguma 
forma de equilíbrio entre esta tarefa e a natureza pública do docu-
mento. O objecto de leitura resultava opaco, sem contextualização, 
dominado por pseudónimos e omissões, munido de um tipo de re-
tórica apenas acessível aos formalmente educados. As notícias refe-
riam-se a um meio específico e eram apenas decifráveis por aqueles 
que o frequentavam.
Tipograficamente, neste momento, os jornais assemelhavam-

-se a livros, sem cabeçalhos, a diferenciação de elementos feita 
em diferentes fontes do mesmo tipo, em colunas largas e ordenadas. 
Poucos elementos decorativos apareciam e simples filetes dividiam 
o conteúdo dos anúncios, com o qual facilmente se confundiam. 
Diferentemente dos livros, todavia, a organização do conteúdo 
dava-se do interior para o exterior, sendo as notícias mais recentes 
colocadas numa coluna interior das páginas centrais, o que permi-
tiria uma composição tipográfica gradual e a secagem atempada 
da face da folha contendo as notícias mais antigas. As notícias mais 
recentes de um dado número seriam menos antigas que as mais 
antigas do seguinte, pelo que cada exemplar se interligava com o an-
terior, produzindo-se uma continuidade.
A característica agregadora deste tipo de documento terá criado 

uma comunidade de produtores à imagem de um serviço noticioso, 
dado que qualquer jornal seria sujeito a recorte para integração 
num outro, frequentemente sem citação de fonte, todos contribuin-
do para um espólio comum de uso aberto. Somente, mais tarde, 
o telégrafo, viria a introduzir uma dinâmica de exclusivo, de inte-
resse monopolista. 
A Revolução trouxe profundas alterações ao jornal, que passou 

a integrar tanto uma voz opinativa e militante como uma repre-
sentação do seu público, que demonstra mobilizar. Doravante, 
o jornal é o jornal do editor, mas conserva, como que num protesto 
de inocência, o mote do jornal do impressor: “aberto a todos os par-
tidos, influenciado por nenhum”. Enquanto que o jornal inicial, 

fig. 15  
Publick Occurences 
e.u.a., 1659
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segundo os autores, encarnava a metáfora da “assembleia munici-
pal”, um “local” onde informação é transmitida, para o auto-governo 
dos cidadãos, o jornal da revolução encarna um estilo de advocacia, 
que procura suscitar um veredicto na opinião pública.
No jornal pós-revolucionário ter-se-ão dado várias alterações grá-
fi	cas,	na	procura	de	uma	forma	que	transmitisse	gravidade	e	se-
riedade. O mastro, em muitos casos, passou a incluir letra gótica, 
incorporando	o	que	(em	contexto	anglo-saxónico)	seria	lido	como	
intemporalidade, e o tamanho de folha aumentou, a proporções 
reminiscente dos volumes universitários, acomodando um núme-

ro crescente de colunas. Nestas ver-se-iam apare-
cer	uma	profusão	de	elementos	gráfi	cos,	que	vieram	
quebrar	o	cinzento	dominante;	os	tipos	extra-negros	
(fat-face) migravam dos anúncios para os mastros 
e	os	negritos	para	os	títulos,	dando	uma	vida	gráfi	ca	
ao contraste de opiniões que animava os conteúdos. 
Linhas	decorativas	e	fi	 letes	intercalavam	os	artigos	
com as poucas gravuras editoriais e as profusas gra-
vuras dos anúncios, que chegavam a ocupar 1/3 do es-
paço total. 
O alinhamento com a ideia de democracia e econo-

mia de mercado fariam, no século XIX, retroceder 
defi	nitivamente	a	ideia	de	um	público-elite.	A	seg-
mentação de públicos tornava-se uma realidade. 
Na economia produtiva dos jornais sempre se havia 
dado	preferência	à	informação	pronta	a	imprimir,	
como legislação, preços e tabelas, e os mercados pro-
duziam uma larga quantidade de informação nesses 
moldes. Tabelas e listas crescentemente ocupavam 
largas parcelas da folha. Quando os jornais eram ra-
ros, era esperada uma leitura atenta da totalidade 
dos conteúdos. Nesta nova era, a tónica estará na dis-
ponibilidade. O jornal do publicador, ao qual editor 
e impressor se tornam subalternos, encarna a me-

táfora da department store, englobando uma maior rede de relações 
e um conteúdo multivocal.
Exceptuando	as	publicações	nas	grandes	cidades,	muitos	jor-

nais continuam a serem publicados numa única folha, mas sujei-
tos	a	uma	expansão	do	formato	que	irá	acomodar	um	crescente	
número	de	colunas.	Cabeçalhos	de	tema,	etiquetas	geográfi	cas	
e agrupamentos de itens providenciam possibilidades de navegação 
da crescente diversidade na página. No cinzento do layout, ainda 
tradicionalmente vertical, destacam-se os espaçosos anúncios, 

fi g. 16 
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que tiram partido do espaço branco e organizam os conteúdos 
editoriais. Na tipografia, a fonte diminui, mas a variedade de tipos 
aumenta, incluindo condensados, diferentes tamanhos para texto 
e títulos que chegam a atingir 15 linhas de profundidade. O leading 
torna-se variável. 
A evolução do layout dos jornais não foi um progresso linear, deu-

-se antes em avanços e recuos, algumas das publicações tomando 
a dianteira, mas com um forte pendor conservador. No final do sé-
culo XIX já se prefiguravam elementos do modernismo, como o ali-
nhamento em bandeira à esquerda, títulos multilinha, inclinação 
para a assimetria (que se reflecte nas composições em cotovelo), 
arranjos por tópico e segregação dos anúncios. Uma boa parte 
das novidades fora introduzida pelo layout de publicitário, o qual, 
entretanto, com a introdução da estereotipia, se deslocara da tipo-
grafia própria do jornal para as agências de publicidade, as quais 
passam a colectar anunciantes e gerar  matrizes em coluna, distri-
buída em múltiplos por diversas publicações.
A introdução do daguerreótipo já se dera no primeiro quartel 

do século, mas o que viria a ser o fotojornalismo ainda tardava a for-
mar-se. Por muito tempo, a tarefa descritiva pertenceu à palavra, 

fig. 17  
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mesmo que complementada com ilustrações. Um re-
gime de separação logocêntrico frequentemente 
encasulava as imagens em cercas e molduras.
Formas visuais poderiam aparecer sem referências 
directas no texto; esboços, desenhos, cartoons, íco-
nes editoriais, mapas e desenhos técnicos ombrea-
vam com as fotos primevas, lentas, e por isso estáti-
cas e encenadas. Testemunhos de eventos paralelos 
aos do repórter, as ilustrações eram frequentemente 
retratos compósitos a partir de desenhos presen-
ciais. Tudo o que se esperava ver comparecia nestas 
imagens, incluindo o espectador. Este regime visual 
chega ao fim com o fim do século, acompanhando 
um interesse cultural no realismo.
 A ideia de momento transitório já havia sido adop-

tada pela pintura de vanguarda, contra as grandes 
composições estruturadas, sugerindo que a tran-
sição no regime visual da fotografia poderá de-
ver tanto à evolução técnica e portabilidade como 
a uma mudança de sensibilidades. O encurtamento 

do tempo de exposição começou, entretanto, a permitir a acção 
na representação visual fotográfica. 
Se os jornais até então defendiam a autenticidade das suas ilustra-

ções gravadas com mão autoral, a relação com o media, a máquina, 
começou a produzir a sua própria ideologia: a neutralidade do teste-
munho pela ausência de um autor. Com o crescente favorecimento 
da fotografia na imprensa diária, os aspectos descritivos dos acon-
tecimentos desapareceram na linguagem escrita, e transferiram-
-se, em parte, mas não inteiramente para o registo visual. Neste, 
a narrativa visual é substituída pelo impacto emocional.
A consolidação do género de documento “jornal” dá-se, segundo 

Barnhurst e Nerone, no primeiro quartel do século XX, com a pro-
fissionalização do jornalismo. 
 A ênfase na claridade, simplicidade e mestria da cultura clas-
sicista é, no modernismo, sujeita a um escrutínio de influência 
científica, que procura, não só por a nu as estruturas subjacen-
tes ao mundo, mas refutar-se constantemente também.  A forma 
madura do jornal, a forma industrial, já lograva controlar oferta 
e procura das notícias e produção material, almejando o monopólio.  
Sob influência modernista, cria para si mesma códigos de compor-
tamento e standards de verificabilidade. Uma justa desconfiança 
dos movimentos das massas – incluindo a instrumentalização 
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propagandística – realoca a razão do público para o privado, para 
a	fi	gura	do	especialista	desinteressado.
Nos E.U.A. a transição para o modernismo, ou proto-modernismo, 
dá-se	no	fi	m	da	primeira	guerra	mundial,	com	os	media	noticiosos	
a reclamarem proteções constitucionais e um estatuto privilegiado 
enquanto	comunicadores	públicos.	A	expressão	gráfi	ca	deste	mo-
mento encontra-se no movimento streamline.
Até esse momento a página era, na generalidade, entendida como 

o receptáculo para as colunas, que seriam preenchidas linear ou cro-
nologicamente. O movimento streamline encara a página como tela 
ou montra, na qual as notícias são dispostas como que num mapa 
funcional onde são ordenadas por estatuto de prioridade. Esta mu-
dança	de	disposição,	com	o	apex	nas	capas,	envolve	uma	mudança	
dos próprios títulos, que doravante não só indicam, mas resumem 
a	notícia.	Abandona-se	o	uso	exclusivo	da	caixa	alta	pela	combina-
ção	de	alta	e	baixa,	num	único	tipo	e	alinhadas	à	esquerda.	
É	nesta	tendência	que	aparecem	os	primeiros	registos	de	testes	

de leiturabilidade no jornal17, deslocando-se a responsabilidade 
da composição do local de impressão para o local de edição, ao qual 
são	levados	os	consultores	tipográfi	cos.		Os	redesigns	sucedem-se,	
incentivados pelo crescente número de concursos promotores de va-
lidação do design moderno. O jornal da Mergenthaler-Linotype Co. 

  Barnhurst, Kevin G. Seeing 
the newspaper. New York: 
St. Martin’s Press, 1994.

17 Barnhurst, Kevin G. - Seeing 
the newspaper. New York : 
St. Martin’s Press, 1994. 

fi g. 19 
Gist
  ~1930
 Proposta de redesign a partir 
do conteúdo real à esquerda. 
Em “The Changing American 
Newspaper (1937)”, de Herbert 
Brucker, citado por Barnhurst;
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fig. 20  
The Linotype News 
� 1930 
John Allen, citado por Barnhurst.
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terá agido como um importante laboratório de experimentação para 
este ambicioso movimento.
A passagem do estilo proto-moderno ao estilo classicista notar-se-

-ia mais claramente na organização do espaço, adoptando das es-
tratégias da publicidade os seus velhos requisitos de organização 
espacial em unidades contidas; o classicismo introduz o rectângulo, 
a quebra da grelha vertical em artigos horizontais.
Se emocionalmente este estilo se justifica na procura de formas 

autoritativas e estáveis, num retorno ao livro, tecnologicamen-
te encontra na impressão offsett e fotocomposição os seus mais 
preciosos aliados, permitindo uma manipulação sem precedentes 
dos tamanhos e dos formatos.
No seu expoente mais alto, o classicismo de inspiração Suíça in-

troduz largas quantidades de espaço branco, destacando a imagem 
como vector da página pelo seu valor fruitivo, mesmo, por vezes, 
acima do informacional. Subjacentes, como forças organizado-
ras, sistemas de grelha permitem variações de tamanho de coluna 
sem recurso a medidas bastardas, mantendo as proporções inclu-
sive em divisões horizontais, atingindo a verdadei-
ra modularidade.
Se naturalmente apropriado para a forma revista, 
a influência deste estilo trouxe consequências impre-
vistas para o documento jornal, que, ganhando elegân-
cia, terá perdido amplitude de conteúdos no seu prin-
cipal mapa social, a capa. No interior, as atarefadas 
páginas temáticas vêm a tornar-se secções, susten-
tadas num jogo de influências com os anunciantes.
A transição da maturidade para o declínio do jornal, 

com o crescente abandono do formato pelas cama-
das mais jovens é identificado por Barhurst e Nerone 
na passagem do regime profissional para o corpora-
tivo, na integração em grupos media e subsequente 
orientação pela disciplina do marketing.
A forma do jornal como o conhecemos hoje está con-

solidada, acelerando-se o ritmo dos redesigns para 
manter a atractibilidade do documento no mercado 
das aparências; uma intensa combinatória de ele-
mentos passados, do proto ao alto-moderno, sina-
liza orientações estético-políticas, escolhas simbólicas desliga-
das dos constrangimentos de produção que lhes deram origem. 
A partir da década de 90, dá-se a migração dos jornais para a in-
ternet e uma profunda alteração no modo de consumir notícias, 

fig. 21  
The Herald 
� 1971 
Massimo Vignelli.

fig. 22 The Times 
� 1976 
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que favorece o retorno à agregação. O jornal impresso torna-se, 
já não um mapa social, mas um índice de conteúdos.
A análise de Barnhurst e Nerone remonta a 1994 pelo que, ape-
sar da presciência a muitos níveis, não assinala uma tendência 
que se tem verificado, a mudança de formatos.
Até tempos recentes, vigorou uma distinção entre o formato au-

toritativo de grandes dimensões e o formato menor, denominados 
por vários autores como “qualidade” e “tablóide”. 
Sendo o jornal um documento com uma enorme carga ideoló-
gica, com um papel social definido como essencial ao funciona-
mento da democracia moderna, traçar-lhe a história implica ba-
lizar-se pelos exemplos que são entendidos como cumprindo essa 
função. Aos jornais do género popular faltam geralmente certos 
marcadores, nomeadamente a adesão aos ideais clássicos mo-
dernistas. Lamberg, em “Clothing the paper”, entende-os como 
proto-modernos, descendentes directos da Penny-press, e Barnhurst, 
em “Seeing the paper” como expressionistas. Os seus críticos do sé-
culo XX apontam-nos como uma bastardização da imprensa pela te-
levisão, com excessos de cor, imagens e dominado pelo ruído visual.

fig. 23  
Het Parool 
� Holanda 
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Apesar das enormes expectativas ideológicas sobre o jornal, o facto 
é que sempre dependeram de anunciantes para obter solvência. 
Seria fundamental atingirem o público certo, e nem sempre a maior 
tiragem possível atinge a camada mais afluente. Uma das distinções 
entre os dois tipos de jornal pode ser traçada por aqui.
Poder-se-á entender a estratégia de layout do jornal popular 
como design vernacular: composto por jornalistas ou indivíduos 
cuja aprendizagem se dá noutras áreas da produção do jornal – 
não treinados profissionalmente em design ; poder-se-á por outro 
lado conceber que o uso de grelhas que dificultem a organização 
da informação como uma estratégia inteiramente deliberada para 
prender a atenção de um público menos interessado na apreensão 
de estruturas, e mais cativado pela diversidade.
A origem do termo tabloid não terá sido pejorativa, referindo-se ini-
cialmente a um produto farmacêutico, conotado positivamente 
como concentrado e de fácil assimilação, e posteriormente apli-
cado a outros objectos percebidos com as mesmas características. 
As conotações negativas do próprio formato material são, todavia, 
tão fortes que, na recente tendência para o abandono da Broadsheet, 
é frequentemente evitado pelos jornais que pretendem continuar 
posicionados como “qualidade”, sendo preferido o Compacto.
No capítulo final de “The form of the News”, Barnhurst 

e Nerone sugerem, perante a análise de jornais de várias partes 
do globo, que o Pós-modernismo seja afinal a implantação sú-
bita do Modernismo onde ele não evoluiu sequencialmente, 
com a adopção de características gráficas de publicações de referên-
cia ou o emprego de especialistas internacionais. Se uma boa forma, 
um bom design, são resultados deste processo, os autores indicam 
uma mudança de tónica do leitor para o consumidor, da competi-
ção pelos conteúdos para a preocupação constante com a forma, 
por medo do mercado e da obsolescência.
O jornal generalista diário nacional pago continua imbuído 

de valor simbólico. As primeiras páginas são diariamente faladas 
nos outros media. Aquilo de que escolhem falar ainda é por si mes-
mo assunto, sendo que se cada jornal fala em linha de bastantes 
mais e mais diversas coisas do que aquelas que faz imprimir, o gé-
nero impresso ainda, carregando um forte peso ideológico e histó-
rico, é a cara do que as pessoas percebem, não como uma empresa, 
mas uma instituição democrática.    

fig. 24  
DeMorgen 
�Bélgica
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4.2.	Jornal diário  
generalista pago (2018)

fig. 25  
Capa do Jornal Público
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fig. 26  
página dupla do jornal Público
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a.	 Estrutura de tópico
No género multi-centenário do jornal, a sobreposição das quatro 

estruturas, da antecipação da forma na redação, é evidente na lei-
tura dos livros de estilo – no caso escolhido como representante 
do género, o do jornal Público – onde são abordadas a redação, 
a fotografia e a publicidade – a matéria do jornal. 
Em estrito senso, a publicidade colide com a função informativa 

do jornal, estando, segundo o seu livro de estilo, banida das colunas 
informativas e regrada quanto à proporção na totalidade dos ca-
dernos (“O espaço global da publicidade não poderá ser superior 
ao da mancha informativa”18), tipo de espaço alocado (cantos e roda-
pés em certas páginas, como a primeira) ou folhas super-impostas 
à capa. Ambos copy e design precedem a intervenção editorial, 
reservando-se ao jornal a possibilidade de rejeição de conteúdos. 
Apesar de não vir referido directamente no livro de estilo, deduz-
-se da prática do jornal que o conteúdo patrocinado deve ser assi-
nalado e destacado por meios gráficos.
O coração, a parte insuprimível de uma notícia ou reportagem, 
de onde se devem extrair titulagem e desenvolvimento, será, segun-
do o livro de estilo, o “lead” – a regra clássica de manifestar “o quê, 
quem, quando, onde, como e porquê”, de modo breve, encetando 
o corpo do texto. 
Desdobrando-se dos factos mais relevantes para os menos essen-

ciais, no corpo da notícia  as frases não devem ultrapassar a leitura 
de uma ideia, informação ou conceito, e o parágrafo, incluindo 
contrapontos  desses elementos, devendo ficar abaixo dos 500 ca-
racteres. Um enfoque sobre  “quem” e o “quê” dará origem a notícias,  
“como” e o “porquê” a artigos/reportagens. 
Antecedendo o lead, poderá haver lugar a uma abertura (entrada 
ou super-lead), uma porção de texto de cerca de 300 caracteres, 
opcional porque de certa forma redundante ao texto, cujo objectivo 
é interrogar ou atrair.
Acima, o título e antetítulo, que podem ser complementares en-

tre si, ou cada qual uma unidade de sentido. Dois tipos de título 
são referidos: descritivos, com um máximo de seis palavras, e títu-
los-síntese, com quatro.
Os subtítulos (entretítulos), captando o essencial do texto, não de-
vem exceder as três palavras, e as duas linhas a uma coluna, in-
tervalados entre si por 2000 caracteres. Não devem repetir pala-
vras de outros elementos da página, nem muito antes ou depois 
do ponto a que se referem, nem entrecortar perguntas e respostas 
numa entrevista.

18 Livro de Estilo - A publicidade. 
1998 [Em linha] . Disponível em 
WWW:<URL:http://static.publico.
pt/nos/livro_estilo/>. 
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Entradas	de	texto,	fotografi	as	e	legendas	devem	associar-se	ao	blo-
co do título e antetítulo, refere-se, de modo a que, mesmo numa 
exposição	mínima,	só	a	partir	desses	elementos,	o	leitor	consi-
ga apreender os elementos informativos essenciais da peça. 
As	fotografi	as	devem	ser	consonantes	com	os	artigos,	completadas	
com	um	elemento	identifi	cador.	Nas	de	maiores	dimensões,	poder-
-se-á	juntar	uma	frase	retirada	do	texto.	Apenas	nos	pequenos	selos	
de primeira página ou nas breves – a mais curta forma de notícia 
– não haverá legenda.
Além	do	texto	de	pendor	maioritariamente	informativo,	o	texto	

opinativo também encontra lugar nas páginas do diário genera-
lista. O editorial, quer pelo director quer pela direcção, os artigos 
de opinião e as crónicas são frequentemente acompanhados pela 
fotografi	a	dos	autores	e	respectiva	legenda.	
A autoria e assinatura das notícias sujeita-se igualmente a regras, 
presente	em	todos	os	artigos	excepto	as	breves	e	as	últimas,	indican-
do	outrossim	o	uso	ou	dominância	de	agências	noticiosas,	material	
de outros jornalistas, ou o recurso a tradutores.

b. Estrutura de artefacto

O	Público	é	presentemente	um	tablóide	ou	compacto	(273x340	
mm), agrafado e inteiramente policromático. Utiliza, segundo 
foi possível apurar, grelhas de 8 e 12 divisões, com goteira a 12 pon-
tos,	modulares,	com	o	texto	corrido	tendencialmente	contido	
num	quadrado	com	a	altura	idêntica	à	largura	das	margens.	As	di-
visões horizontais não se revelam pré-determinadas, senão pelas 
linhas	dos	ascendentes	da	tipografi	a	do	texto	corrido.
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A variedade no layout de páginas é procurada pelo uso quer de fi-
letes finos entre colunas ou elementos, quer espaços brancos. 
As caixas, coloridas, sem moldura, são usadas com parcimónia.
O uso das famílias Giorgio e Público obedece a regras conforme 

as páginas em que se localiza. Nas primeiras, a sans serif titu-
la os destaques, nas seguintes, tendencialmente na cor identitá-
ria, as secções e as informações hierarquicamente subordinadas 
aos títulos, tornando-se igualmente capitulares no início dos textos 
de opinião. Aberturas, títulos e texto ocorrem em variantes da fa-
mília Público. 
O Público tira partido frequentemente da dupla página. 
 No livro de estilo é referido que a publicidade “deverá respeitar 
a mancha gráfica do jornal e os formatos dos anúncios não poderão 
colidir com os critérios editoriais e técnicos de paginação”.

c.	 Estrutura de acesso
Os elementos da estrutura de acesso do público são poucos e co-

muns no género em que se integra. 
Na capa, são indicadas as páginas a que as chamadas se referem, 

e em todas as páginas, um título corrido inclui o nome da publica-
ção, sem reprodução do mastro, a data e a página.
Uma barra vermelha assinala a extensão do destaque. Logos as-
sinalam algumas secções, ocasionais como “Ciência”,  mais elabo-
rados, e continuadas, mais nivelados, como “Breves”,  “Televisão”, 
“Cinema”, etc...

Os direitos de propriedade intelectual de todos os conteúdos do Público – Comunicação Social S.A. são pertença do Público.
Os conteúdos disponibilizados ao Utilizador assinante não poderão ser copiados, alterados ou distribuídos salvo com autorização expressa do Público – Comunicação Social, S.A.

2 • Público • Sexta-feira, 14 de Setembro de 2018

Cerca de 85% das 
casas são vendidas 
em menos 
de seis meses 
Desde 2014 o investimento efectuado no sector imobiliário 
já ultrapassa os 70 mil milhões de euros. É um valor que se 
aproxima do pedido de resgate fi nanceiro que foi apresentado 
por Portugal à troika

Luísa Pinto

Q
uase 85 por cento das ca-
sas que foram colocadas 
no mercado em 2017 para 
venda demoraram menos 
de meio ano a serem vendi-
das. As estimativas foram 

dadas pelo presidente da Associação 
Portuguesa dos Profissionais e 
Empresas de Mediação Imobiliária 
de Portugal (APEMIP), a única enti-
dade junto da qual o PÚBLICO con-
seguiu algumas estatísticas sobre o 
tempo de venda de um imóvel, para 
perceber qual era o alcance das ini-
ciativas fi scais que foram anunciadas 
quer por Catarina Martins (BE), quer 
pelo presidente do PSD, Rui Rio, 
com o objectivo de penalizar os es-
peculadores e aqueles que “andam 
a comprar e a vender” num lapso 
de tempo muito curto, e com isso a 
infl acionar os preços de mercado. 
Esses deveriam pagar no IRS uma 

taxa agravada em sede de tributação 
de mais-valias.

Não sendo possível diferenciar, 
em termos estatísticos, um proprie-
tário que tem um imóvel há 20 anos 
e que agora o coloca para venda 
daquele que acabou de o comprar 
para o vender passados uns meses, 
é possível perceber juntos dos me-
diadores imobiliários, que “repre-
sentam 70% do mercado”, segundo 
o presidente das APEMIP, Luís Li-
ma, que o tempo médio de venda 
de um imóvel tem vindo a diminuir 
acentuadamente. “Em 2014 e 2015 
o tempo médio de venda era supe-
rior a dois anos. Actualmente, um 
terço dos imóveis demora entre um 
a três meses a ser vendido. E, acres-
centa Luís Lima, “a percentagem 
das vendas em menos de três meses 
vai aumentar este ano”. 

De acordo com os dados da APE-
MIP, quase 85% dos imóveis demo-
ram até seis meses a ser vendidos: 
37,7% levam entre um a três meses 

e 46,67% demoram entre quatro a 
seis meses para serem vendidos. 
Assim, a taxar-se pela tabela má-
xima os proprietários que concre-
tizassem operações de venda num 
curto período de tempo, poucos 
sairiam ilesos. Ainda de acordo com 
os dados da APEMIP só 4,44% das 
casas é que fi cam no portfólio dos 
mediadores mais de um ano para 
serem vendidas.

João Magalhães, director-geral 
da Predibisa, não resiste a dar um 
exemplo da cidade do Porto, “que 
teve Rui Rio na presidência da câ-
mara durante muito tempo”, para 
demonstrar “a diferença entre um 
mercado estagnado e um mercado 
a funcionar”. “Quando Rio era pre-
sidente da câmara, um proprietário 
que quisesse vender um imóvel na 
Rua Entre Paredes [junto à Praça da 
Batalha, em pleno centro histórico 
do Porto] demorava entre cinco a 
seis anos e não arranjava compra-
dor. Este ano, um banco entregou--

DESTAQUE

IMOBILIÁRIO

nos o imóvel para o colocar à venda, 
fi zemos um anúncio público de que 
aceitávamos propostas e três meses 
depois já nos foram entregues vá-
rias propostas, em carta fechada, e 
temos o prédio praticamente ven-
dido”, comenta.

Durante o dia de ontem, os re-
presentantes dos proprietários, so-
bretudo daqueles que têm imóveis 
colocados no mercado de arrenda-
mento, reagiram de forma diferente 
a esta proposta de Rui Rio. A Asso-
ciação Nacional de Proprietários 
mostrou-se favorável à medida, e 
António Frias Marques conside-
rou a proposta do PSD executável 
e importante, já que, considera, “a 
especulação imobiliária está a mi-
nar tudo o que é possibilidade de 
rendas acessíveis para a população 
em geral”. Já a Associação Lisbo-
nense de Proprietários mostrou-se 
frontalmente contra esta iniciativa 
e refere que ela apenas vai parali-
sar o mercado e deixar mais imó-

veis fechados. “Se um proprietário 
sabe que vai pagar uma mais-valia 
inferior daqui a um ano, vai optar 
por realizar um contrato-promessa 
agora e fazer a escritura daqui a um 
ano”, criticou.

Intensa procura
A rapidez com que o mercado ab-
sorve os imóveis que são colocados 
para venda refl ecte sobretudo a in-
tensa procura que existe pelo seg-
mento imobiliário que, de acordo 
com a Associação Portuguesa de 
Promotores e Investidores Imobi-
liários (APPII), representou no ano 
passado 11% do PIB. “Andamos a 
brincar com coisas sérias. Esta im-
previsibilidade e loucura legislativa 
pode vir a destruir um sector que 
desde 2014 foi responsável por mais 
de 70 mil milhões de euros de in-
vestimento em Portugal. Recordo 
que foi dessa ordem de grandeza o 
valor do cheque que fomos pedir à 
troika”, afi rmou Hugo Santos Fer-

fig. 29  
hierarquia tipográfica
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d.	 Estrutura de género

•  Contexto típico de uso

Apesar de uma acentuada quebra de vendas nos últimos anos, 
os jornais generalistas impressos estão, presentemente, disponí-
veis para venda na mesma imensa variedade de espaços públicos, 
de quiosques e tabacarias em todos os segmentos de mercado, 
a supermercados, bombas de gasolina e, igualmente, para aquisição 
por assinatura com envio postal.  
A leitura tende a ocorrer ou no espaço privado, ou nos tempos 

de comuta nos transportes públicos, em cafés, bibliotecas e outros 
espaços públicos e privados.
Indicadores da erc, de 2016 manifestam que cerca de 2/3 da popu-

lação contactam com media impressos pelo menos uma vez por se-
mana, havendo uma clivagem no uso de jornais impressos por idade 
e género, os utilizadores predominantes localizando-se num escalão 
etário dos 35 aos 44 anos (79,1%).
Em qualquer dos casos, de utilizador e modo de aquisição, rara-
mente o jornal conhece outro fim que não o descarte rápido.

•  Formato e configuração típicos

No relatório da agência Reuters de 2016, os 11 jornais de maior tira-
gem em Portugal continental são agrupados em quatro categorias: 
Economia, Desporto, Informação geral/Diários e Informação geral/

Semanários. Os jornais agrupados na categoria geral/
Diário serão: o Correio da Manhã, Diário de Notícias, 
Jornal de Notícias, Público e Jornal I. Presentemente, 
o Diário de Notícias estará excluído desta categoria, ten-
do passado à categoria de semanal.
Nesta lista encontraremos muito pouca variação a nível 

da forma. Qualquer se encontrará ora no formato ber-
liner ora no compacto ou tablóide, se valerá ao máximo 
da policromia em toda a sua extensão, usará papel neutro
As maiores variações de género encontram-se nos jor-

nais de especialidade, como a diferenciação da cor de pa-
pel, tamanhos, uso cromático identitário, ou exclusão 
ou menorização de material gráfico nas capas.

fig. 30  
Contragrafismo de 
página dupla

fig. 31  
Correio da Manhã
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•  Tratamento de linguagem verbal

Nenhum dos jornais previamente citados se poderá 
já considerar vernacular, e todos, em grau mais ou menos 
explícito, absorvem tendências internacionais de de-
sign, seja pela via do atelier de renome, seja por absorção 
de influências. Mesmo o elemento mais popular da lista, 
o Correio da Manhã, se nunca prescindiu do seu ocasio-
nal curandel e de um aparente horror ao vazio, tem pro-
gressivamente domado a sua sobre-abundância tipográ-
fica, deixando frequentemente entrever o uso da grelha.
Esta categoria de jornais tem tendido a um menor nú-

mero de chamadas de capa (entre 4 a 10), tendo diminuí-
do a extensão das entradas de notícia e abolido as breves 
nesta àrea (ainda presentes, por exemplo, no semanário 
expresso). Com um menor número de blocos de texto 
a “encaixar”, tem-se evidenciado o recurso a composição 
em “tiras” (Público e I), ou com rectângulos coloridos, 
reminiscentes dos layouts digitais (J.N.) com recurso 
a generoso espaço branco ou manchas de cor lisa, tirando 
partido de uma foto ou ilustração de grandes dimensões. 
Nas capas do J.N. é frequente o uso de chamadas sobre 
as fotos, usando-se highlights de cores fortes e distintas 
na hierarquia do conjunto da chamada para colmatar 
a dificuldade de leitura. 
Mantém-se, na generalidade, o uso de tipos serifados 
para o texto e não serifados para destaques, títulos, na-
vegação e secções, com variação de fonte mas não de fa-
mília. O uso de tipografia decorativa é presentemente 
incomum (a excepção é o J.N.). A multi-coluna em blo-
cos horizontais continua a ser a estratégia unificado-
ra dos artigos, utilizando-se ou filetes ou caixas para 
os destaques. 

•  Tratamento de elementos visuais

O uso da silhueta ou cut-out nas capas é de regra no elemento po-
pular do grupo, mas pouco frequente nos demais. O jornal I tam-
bém explora esse recurso, todavia alia-o a fundos lisos de cor forte, 
assumindo-o de um modo inteiramente distinto. Onde o Correio 
da Manhã faz as fotos saírem do seu “respectivo” lugar na gre-
lha, o I insere-as numa caixa dominante na página, frequente-
mente num jogo dinâmico com a logomarca. Esta interacção 
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com a logomarca é frequente na totalidade dos jornais, mas em fotos 
secundárias. Além do cut-out, o emolduramento de pequenas foto-
grafias em círculos constitui uma das raras excepções aos formatos 
quadrados ou rectângulares, acompanhando curtas ou chamadas.
Se o I se alinha a uma estética de fotomontagem, tal estratégia 

é pouco utilizada no conjunto. O uso de uma foto de grandes di-
mensões é antes a estratégia preferida, ou, de quando em quando, 
ilustração expressiva. 
Os demais gráficos, se não pequenos ícones para assinalar secções, 
tendem a serem conteúdos infográficos, maioritariamente gráficos 
estatísticos, económicos, cronologias e mapas. Se uma atenção cres-
cente tem vindo a ser prestada à infografia, acrescentando-se in-
fografistas às redacções, uma parte da infografia usada provém 
de agências. Peças infográficas de dupla página, dada a morosidade 
de execução não serão tão frequentes como num semanário.

Fig. 25 - Análise de grelhas.

fig. 32  
Jornal de Notícias 

fig. 33  
Jornal I 
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4.3.	Variações  de género
4.3.1.	Jornalismo lento

Se até este momento explorámos os jornais generalistas não popu-
lares, por se terem tornado a forma de referência do género, perce-
bemos não ser o Jornal mapa parte do mesmo panorama dos grandes 
jornais nacionais e sequer dos jornais regionais. Não se enquadram 
igualmente como jornal de especialidade.
Não temos conhecimento de que alguma vez se tenham decla-

rado parte do movimento Jornalismo Lento, mas observamos 
que têm pontos em comum com este, desde a periodicidade espaça-
da, o formato longo das peças e a atenção à explicitação das fontes.
A bibliografia académica sobre jornalismo lento é, indica  

um dos documentos19 consultados, esparsa e recente. 
Consumada a disrupção dos meios tradicionais de distribuição 
de notícias pela massificação da internet, tem aumentado, no sector 
profissional, o interesse em procurar formas de diminuir a velocida-
de de produção do jornalismo, de separar a produção de conteúdos 
de entretenimento da produção de conteúdos de interesse público, 
distinguindo “notícias” (news, novo), de jornalismo, deslocando 
a tónica do recente para o relevante.
A pressão de produzir notícias para os media digitais, segun-

do Megan Le Masurier, tem colocado os jornalistas na situação 
de escrever em tempo real, sem chegarem a sair das redações, tor-
nando-os dependentes dos formatos pré-embalados das agências 
noticiosas e pacotes de relações públicas, criando dificuldades 
no aferimento e validação das realidades reportadas. A pressão 
competitiva tem trazido uma perda de diversidade de conteúdos, 
promovendo antes a uniformização.
O conceito de jornalismo lento terá sido posto pela primei-

ra vez por Susan Greenberg, em 2007, na revista Prospect, ins-
pirado por um movimento análogo no campo da produção 
e consumo alimentares. A sua proposta localiza o jornalismo lento 
“no fim do meio”, isto é, na expansão do segmento que actualmente 
começa nas notícias gratuitas na internet e termina no jornalismo 
impresso tradicional, acrescentando-lhe um horizonte de luxo, 
o ensaio longo não-ficcional – um jornalismo que aponte à qualida-
de e ao tempo de pesquisa, que demonstre a proveniência das no-
tícias, que identifique os tipos de fonte, forneça ligações externas 
a novos recursos, indique como foram recolhidas, e reconheça 

19  Le Masurier, 
Megan - What is 

Slow Journalism? 
Journalism Practice. 

(2015) 138–152. 

fig. 34  
revista 

delayed 
 gratification 
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o papel da subjectividade e incerteza que sempre 
existem na descoberta factual. 
Outras aspirações para o movimento citadas al-
mejam suportar a interdependência entre ecos-
sistemas e modos de subsistência das populações, 
justiça social e um sentido de destino comum 
nas comunidades, vendo as audiências como co-
laboradores no processo de produção jornalística, 
num etos de comensalidade
A vertente assumidamente luxuosa deste mo-

vimento tende a realizar-se, além do meio pura-
mente digital/multi-média, no formato revista, 
prestando sempre atenção ao design, do layout 
à mais elaborada infografia, e não raro à impres-
são especial.

4.3.2.	Projectos Independentes

Existe algum trabalho de investigação sobre 
a publicação independente em Portugal, e pelo 
menos um20 que menciona o Jornal mapa Todavia, 
o foco destes não tem sido a não ficção. Dos vários 
projectos nacionais de que tomámos conhecimento durante esta 
pesquisa vistos como limítrofes (ou emergindo, de certo ângulo, 
num mesmo contexto) do mapa (“É Apenas” Fumaça, Divergente, 
Qi News e O Corvo), o mapa é o único impresso. 
Com alguma proximidade ideológica, a Batalha (retomar de um an-

tigo jornal sindical, impresso em digital industrial) e Indymedia 
(portal digital, inserido num contexto no qual o mapa se referencia 
directamente) diferem tanto em alguns aspectos que aproximam 
o mapa das slow news como nos que o aproximam do jornal prototípi-
co. Se na sua auto-promoção o mapa se alinha abertamente com ou-
tros media anarquistas (o Guilhotina, por exemplo), a sua “rou-
pagem”, a sua linha gráfica, não parece herdada nem da tradição 
centenária, expressionista ou “partidária”, nem da formada pela 
cultura em linha ao longo dos últimos anos.
Aquando o primeiro contacto com elementos da equipa do Jornal 

mapa estes viam-no como um projecto (infelizmente) único no ce-
nário nacional, recolhendo inspiração tanto de certos media de re-
ferência (Guardian, o Público) como de uma miríade de publica-
ções independentes de outros países, como o El topo, de Sevilha, 

20 Carvalho, Henrique Milen 
Vizeu - Publicação Independente 
em Portugal: a utopia do impresso 
no contexto digital. [s.d.]). 

fig. 35 cqfd  
�Maio 2017
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e o CQFD, de Marselha, entre muitos outros, des-
tacando estes últimos por,terem sido fornecidos 
pelos	entrevistados.	Em	ambos	existe	uma	predo-
minância	da	ilustração	sobre	a	fotografi	a	e,	mais	
justamente que ao jornal popular de grande tira-
gem	(seguindo	o	exemplo	de	Barnhurst	&	Nerone),	
se	podem	chamar	de	modernista-expressionis-
tas.	Em	ambos	países,	fruto	de	um	contexto	so-
cio-político	bastante	distinto	do	português,	exis-
tirá uma estrutura de pares no campo editorial, 
não raro com capacidade de sustentação econó-
mica, o que não os coloca no relativo  isolamento 
em que o mapa se desenvolve.
Em	ambos	países	existe	também	uma	tradição	

editorial, mais forte em França, é certo, da publica-
ção satírica que, tradicionalmente, se baseia no de-
senho e na ilustração caricatural. Talvez que nestas 
publicações – poder-se-ia aferir noutra ocasião 
–	fi	gurem	aspectos	 emocionalmente	distintos	
dessa genealogia,  o interesse na publicação e re-
cepção de conteúdos emotivos, distintos da sátira, 
que	o	jornal,	primeiro	tornado		profi	ssional,	e	de-
pois, corporativo, há múltiplas décadas abandonou. 
Se o “Ce qu’il faut dire, détruire, développer” os-
cila,	nas	suas	capas	entre	o	satírico	e	o	expressivo,	
e o El Topo inclui profusas ilustrações em todos 
os seus números e presença digital, o Batalha pu-
blica também...o ocasional poema. 

JORNAL DE EXPRESSÃO ANARQUISTA
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Número  
de páginas Páginas com cor Fotografias Ilustrações

CQFD 154 
Maio 2017 24 24 12 16

CQFD 151 
Fevereiro 2017 24 24 5 23

El Topo 
Julho 2016 24 8 0 19

A Batalha 
Novembro 2017 32 0 14 8

fig. 38  
cqfd  
�Fevereiro 2017

fig. 39  
�Predominância da ilustração 
sobre a fotografia na maioria 
dos jornais analisados.
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fig. 40  
El topo  

�Julho 2016 
Interior 

fig. 41  
El topo  

�Julho 2016 
capa







fi g. 42 
Grelha 
do jornal mapa
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5.	  O JORNAL MAPA
5.1.	Contexto

O mapa nasce como projecto simultaneamente em papel e digital 
em 2012, inicialmente com um limite de 16 páginas, aumentando 
o volume para 32 em 2015, passando igualmente a fazer-se distribuir 
em PDF. Actualmente, contando 18 edições, chega às 48 páginas.
Tematicamente, o que marca presença nas páginas do mapa 

nem é local nem global. Em entrevista informal, referem que, 
em muitos números, fazem o papel de jornal local onde os existen-
tes não se possibilitam a publicar os formatos longos de pesquisa 
que informariam processos de cidadania urgentes; noutros, abor-
dam realidades transnacionais que estarão a decorrer em diferentes 
velocidades e grau de progresso em distintas partes do mundo. 

fig. 43  
jornalmapa.pt  
�“Quem somos” 2015
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Nas suas palavras: 

“O mapa é uma ferramenta na divulgação das ideias e dos debates que se de-
senvolvem em torno de lutas sociais, ambientais e económicas, que nascem 
na sociedade portuguesa e no resto do mundo.

Nas suas páginas têm presença habitual temas estruturantes da atualidade, 
como as transformações e os processos destrutivos do território rural e natu-
ral, as implicações ecológicas e sociais dos modelos de desenvolvimento, como 
o energético e alimentar, impostos aos habitantes deste planeta, a violência 
policial, o controlo do Estado sobre os cidadãos, as cidades e o espaço urbano. 
O mapa é um canal de comunicação mas também um território de resistência 
em tempos de guerra.”21

A condição de media alternativo obriga a substanciais constrangi-
mentos económicos, e, ou bem que englobam profissionais outros-
sim empregados na área editorial, dotados de um know how que lhes 
permite navegar essas difíceis questões, ou são feitos em regime 
de voluntariado total. Se alguns (como o Divergente) conseguem 
uma dialéctica com os media tradicionais, e outros (como o É ape-
nas fumaça) se legitimam com o estatuto de órgão de comunicação 
social, e fruindo de bolsas de apoio ao jornalismo independen-
te,  todos, tendem a, precisamente, se demarcam da publicida-
de, dos grupos económicos e organizações políticas em contacto 
com os media dominantes.
A equipa do mapa terá recorrido, para essas necessidades, no início 

deste ano, a um processo de crowdfunding no site ppl.com, com o ob-
jectivo de desfasar o financiamento da produção; neste proces-
so, sistematizou os seus valores, objectivos e condições materiais 
de existência em documentação textual e um vídeo produzido para 
o efeito. Além deste crowdfunding, no qual os valores solicitados 
foram atingidos, as demais fontes de financiamento líquido serão 
assinaturas, vendas, donativos e eventos, dividindo-se os custos 
entre 65% para a impressão, 20% para a distribuição e 15% para 
custos fixos, de um total modestamente estimado em 6000€, para 
4 tiragens anuais de 3000 exemplares, em parte distribuídos entre 
51 pontos fixos e 6 pontos itinerantes.

21 Apoia o Jornal MAPA - 
Crowdfunding 2018 - [Em linha], 
atual. 15 jan. 2018. Disponível em 
WWW:<URL:https://ppl.com.pt/prj/
mapa>. 

fig. 44  
jornalmapa.pt  
�Pontos de venda 
em Portugal Continental.
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5.2.	Análise de Género 

a.	 Estrutura de tópico
Os conteúdos do mapa são, como é inerente ao género, notícias 

e reportagens, e conteúdos de cariz opinativo. O planeamento 
dos conteúdos inclui, do mesmo modo que no jornal generalista, 
uma consciência elevada da estrutura de artefacto no momento 
da criação ou compilação da de tópico.
Escrita e imagens são partilhadas numa plataforma gratuita 
de gestão de conteúdos, onde os membros criticam, revêem, hie-
rarquizam  e organizam, de qualquer forma necessária, o material 
necessário e o material a excluir  de qualquer um dos números.
Por tipo de página, guias internas determinam o número de carac-
teres a que os contributos se devem adaptar. Uma curta, por exem-
plo, deverá não exceder os 3000 caracteres, e numa última página, 
a inserção de uma opinião ou curta deverá respeitar os 4000. 
As primeiras páginas são, com efeito, as mais regradas, numa 
crescente disponibilidade de expressão escrita (5000 a 7000 na pri-
meira, 12000 na segunda, de 18 a 21 mil na terceira, aos artigos 
de caderno, a partir da quinta página, que poderão atingir um má-
ximo de 30000). Parece igualmente haver uma distinção entre 
o conteúdo informativo na primeira parte do jornal e opinativo 
seguindo-se-lhe. 
Os conteúdos gráficos, quando não acompanhando os próprios 

artigos, são sugeridos, ou proposta a sua “encomenda” a membros 
ou terceiros interessados. A produção de conteúdo gráfico próprio, 
indicam, é uma dificuldade que necessitam ultrapassar. 
Um tipo de fotografia que se verificou característico do mapa 
na verdade, faz a ponte entre a ilustração e a fotografia, tratando-
-se simultâneamente de documentação – de espaços reais, presen-
tes – e de ilustração: arte urbana e escrita de rua. Consideraram-se, 
aliás, neste estudo, como fotografia a imagem cujo intuito é docu-
mentar (por exemplo, a capa de um livro, um cartaz), e ilustração 
o desenho que é criado para comentar. 
Imagens dedicadas, iconografia específica, vai também aparecer 
nos Cadernos, temáticas em destaque no corpo do jornal, que exis-
tem, diferenciados, desde o número 7, ocupando de 5 a 30% do es-
paço editorial. 
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fig. 45  
arranjo tipográfico  
do jornal mapa
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b.	 Estrutura de artefacto
Nas seguintes páginas delinear-se-ão a macro-estrutura gráfica – 

grelha, módulos e linhas implícitas de composição – das primeiras 
páginas e de spreads da totalidade das edições até ao início desta 
tese. Assinalar-se-á o contragrafismo (cor total), sinalizando a pre-
sença de elementos gráficos (rede de cor), identificando as direcções 
do olhar ao longo da página.
O grafismo que desenhado para o primeiro número é man-

tido, ainda que aprimorado pela prática, ao longo das edições. 
São maioritariamente usadas apenas duas famílias tipográficas, 
como par contrastado (Antenna e Utopia), a menos diversa (Utopia) 
a única usada para o texto corrido. O uso de tipografia especial 
em títulos de crónicas ou outros conteúdos não noticiosos tor-
na-se mais discreto nas edições recentes, sendo preterido a favor 
do uso da família Utopia.
Do primeiro ao último número analisado houve um enorme 

acréscimo de páginas, e com ele um aumento do espaço branco 
e experimentação estética. As grelhas, que de início oscilam entre 
as 10 e as 12 divisões, com o aparecimento da diferenciação gráfica 
dos cadernos a partir do número 7 tornam-se mais variadas. Grelhas 
ímpares, até um total de 17 colunas, comparecem, quebrando o risco 
de monotonia –um cuidado que se verifica também no uso par-
cimonioso de caixas e na alternância no uso e omissão de layouts 
com filetes.
O uso das duplas páginas é necessário e esperado dado o tamanho 
dos artigos (e da reportada aversão a dispensar texto fornecido), 
todavia é-lhe por vezes dado um uso específico, tirando partido 
da cor, com conteúdo infográfico, ou, sem recurso à cor, unificado 
por um elemento gráfico central.
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10
Ilustrações

10
Fotografias

20
imagens

38% cor

16
 páginas

1
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
1

Número 0
Novembro - Dezembro de 2012
3000 exemplares

Capa
Páginas 4 - 5
Páginas 8 - 9

  

 #1
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5
Ilustrações

25
Fotografias

30
imagens

38% cor

16
 páginas

1
0
0
1
1
0
0
1
1
0
0
1
1
0
0
1

Número 2
Junho de 2013
3000 exemplares

Capa
Páginas 8 - 9 
Páginas 10 - 11

  

 #2
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6
Ilustrações

21
Fotografias

27
imagens

38% cor

16
 páginas

1
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
1

Número 3
Setembro de 2013
3000 exemplares
Capa

Páginas 2 - 3 
Páginas 12 - 13

  

 #3
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10
Ilustrações

33
Fotografias

43
imagens

17% cor

24
 páginas

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 4
De Dezembro de 2013
a Janeiro 2014
3000 exemplares

Capa
Páginas 2 - 3 
Páginas 14 - 15

  

 #4
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14
Ilustrações

29
Fotografias

43
imagens

17% cor

24
 páginas

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 5
De Fevereiro de 2014
a Março de 2014
3000 exemplares

Capa
Páginas 12 - 13 
Páginas 16 - 17

  

 #5
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13
Ilustrações

34
Fotografias

47
imagens

17% cor

24
 páginas

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 6
De Junho de 2014
a Julho de 2014
3000 exemplares

Capa
Páginas 8 - 9 
Páginas 12 - 13

  

 #6
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17
Ilustrações

17
Fotografias

34
imagens

8% cor

24
 páginas

9 
páginas
caderno

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 7
De Setembro de 2014
a Outubro de 2014
3000 exemplares

Capa
Páginas 8 - 9 
Páginas 10 - 11

  

 #7
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19
Ilustrações

45
Fotografias

64
imagens

13% cor

32
 páginas

20 
páginas
caderno

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 8
De Dezembro de 2014
a Fevereiro de 2015
3000 exemplares

Capa
Páginas 22 - 23 
Páginas 28 - 29

  

 #8
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12
Ilustrações

29
Fotografias

41
imagens

13% cor

32
 páginas

10 
páginas
caderno

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 9
De Abril de 2015
a Junho de 2015
3000 exemplares

Capa
Páginas 2 - 3 
Páginas 14 - 15

  

 #9
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12
Ilustrações

24
Fotografias

36
imagens

13% cor

32
 páginas

10 
páginas
caderno

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 10
De Julho de 2015
a Setembro de 2015
1500 exemplares

Capa
Páginas 2 - 3 
Páginas 10 - 11

  

 #10
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26
Ilustrações

43
Fotografias

69
imagens

10% cor

40
 páginas

20 
páginas
caderno

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 11
De Outubro de 2015
a Dezembro de 2015
1500 exemplares

Capa
Páginas 14 - 15 
Páginas 28 - 29

  

 #11
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10% cor

40
 páginas

21 
páginas
caderno

19
Ilustrações

51
Fotografias

58
imagens

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 12
De Fevereiro de 2016
a Abril de 2016
3000 exemplares

Capa
Páginas 6 - 7 
Páginas 24 - 25

  

 #12
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10
Ilustrações

51
Fotografias

61
imagens

10% cor

40
 páginas

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1

Número 13
De Maio de 2016
a Julho de 2016
3000 exemplares

Capa
Páginas 2 - 3 
Páginas 12 - 13

  

 #13
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18
Ilustrações

43
Fotografias

61
imagens

10% cor

40
 páginas

1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 14
De Setembro de 2016
a Novembro de 2016
3000 exemplares

Capa
Páginas 10 - 11 
Páginas 28 - 29

  

 #14
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18
Ilustrações

43
Fotografias

61
imagens

10% cor

40
 páginas

15 
páginas
caderno

1
0
0
0
0
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0
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0
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1
1
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0
0
0
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0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 15
De Janeiro de 2017
a Março de 2017
3000 exemplares

Capa
Páginas 30 - 31 
Páginas 38 - 39

  

 #15
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17
Ilustrações

44
Fotografias

61
imagens

10% cor

40
 páginas

2 
páginas
caderno

1
0
0
0
0
0
0
0
0
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0
0
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0
0
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1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
1

Número 16
De Abril de 2017
a Junho de 2017
3000 exemplares

Capa
Páginas 14 - 15 
Páginas 34 - 35

  

 #16
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72
imagens33

Ilustrações

39
Fotografias

33% cor

48
 páginas

2 
páginas
caderno

1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1
1
1
0
0
0
0
0
0
0
0
1
1

Número 16
De Julho de 2017
a Setembro de 2017
3000 exemplares

Capa
Páginas 24 - 25 
Páginas 26 - 27

  

 #17
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c.	 Estrutura de acesso
No Género Jornal, incluindo semanários e jornais de especialidade, 

uma profusão de estruturas de acesso pode estar presente. Certas 
edições poderão mesmo conter índices convencionais, mas as estru-
turas mais comuns serão os títulos correntes, indicações de página, 
indicação de continuação de artigo, indicação de artigo relacionado, 
secção e gráficos distintivos das soft news, utilidades, ou mesmo 
das citações. 
No Jornal mapa, a presença destes artefactos de navegação em to-

das as páginas localiza-se sobretudo no cabeçalho, com o título 
corrido, número de página, secção e artigo. 
Nos primeiros números, com modesto e apertado número de pá-

ginas, as indicações de continuação de artigo (jumplines) teriam 
sido frequentes, aliando-se, no remanescente texto interrompido, 
ao uso de caixas, para preservar uma clara distinção do artigo se-
guinte, o protagonista da sua página.
Uma outra presença do mapa é a distinta tipografia nas notas 
e bibliografia, que as imobiliza no fim dos seus textos respectivos 
e as distingue, mesmo em grandes massas tipográficas.
É na capa que a navegação mais se distingue, em qualquer jornal. 

A capa deve funcionar tanto como um poster, captando a atenção, 
como como um índice, direccionando essa atenção que captou.
Uma técnica habitual no Jornal mapa, geralmente associada  à pre-

sença de cadernos, consiste em incluir, numa composição com fo-
tografia ou ilustração alusiva, o índice das notícias apresentadas. 

fig. 46  
�Título corrente e secções

fig. 47  
�Chamada de capa.

fig. 48  
�Caixa de destaque.
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Semelhantes índices, isto é, títulos e página sem a inclusão de aber-
turas ou super-leads podem aparecer para indicar notícias não re-
lacionadas entre si por um denominador comum (como no caso 
dos cadernos), virem englobadas numa caixa (por exemplo, as cur-
tas), ou no topo da página (teasers). 

d.	 Estrutura de Género
•  Contexto típico de uso

Recebidos por correio ou adquiridos em pontos de venda, poderão 
não sofrer descarte tão rápido como o jornal generalista por con-
terem textos longos.

•  Formato e configuração típicos

Tem um tamanho de página de 289x400 mm, impresso em pa-
pel de cor neutra, parcialmente policrómico. Contém geralmen-
te um caderno não destacável, de layout distinto. Contém textos 
dos 4000 aos 30000 caracteres, em longas colunas que poderão 
ser separadas por filetes, justapostas a fotografias alusivas.
Não contém publicidade, senão a eventos ou organizações solidá-

rias, ou à rede de informação onde se insere.
Tem pelo menos uma tira de banda desenhada na última página 

em todas as edições. 

•  Tratamento de linguagem verbal

Em cada exemplar usam-se predominantemente grelhas 
de 10 e 12 colunas, podendo estas variar até às 17.
A capa é colorida, dominada por um tom que se estende a desta-
ques tipográficos, composta por uma imagem ou elemento gráfico 
central, que pode incluir, sobrepostos, chamadas, índices ou títulos 
ligados a aberturas de notícia. Poderá apresentar imagens secun-
dárias acompanhando os respectivos títulos e chamadas. Poderá 
igualmente conter filetes finos a separar os elementos.
A tipografia é estável, usando-se as mesmas famílias em tamanhos 

semelhantes ao longo de todas as edições, sendo mais comum, 
mas não exclusivo, o uso de não serifadas para os títulos ou outros 
textos que não o do corpo das notícias.
Nas zonas com artigos mais curtos, o layout é horizontal, 
sem conflitos entre os distintos textos, separados ora pelos títulos, 

fig. 49  
�Gráfico de destaque.
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ora por uma disposição dos elementos gráficos de tal forma que im-
peça equívocos entre blocos adjacentes.
Intertítulos, citações, acompanhadas de aspas de grandes dimen-
sões, ou destaques, pontuados com filetes, em letra distinta, inter-
rompem o texto onde necessário ou possível, prevenindo a mono-
toni das colunas em textos longos.

•  Tratamento de elementos visuais

Ainda que o mapa esteja a contrapelo na preferência pela fotogra-
fia em relação aos seus congéneres de outros países, ou, usando 
a óptica de Barnhurst e Nerone, se enquadre numa tendência alto-
-modernista, e não modernista-expressionista, têm uma dificulda-
de reportada em obter uma quantidade confortável de fotografias 
de qualidade, mais notória nos primeiros números, no quais leva-
ram a cabo mais frequentemente a solução de optar pela fotografia 
de arte urbana, num registo de compromisso entre a documentação 
e a ilustração. Esta última, em todo o caso, com as suas característi-
cas intrínsecas de voz autoral e comentário, figura também nas suas 
páginas, quer em desenho (de autor nomeado) quer em fotomon-
tagem ou outros tipos de efeito digital.
O mapa procura também produzir conteúdo infográfico, de modo 
mais frequente, informação geográfica, e mais raramente, infogra-
fias em spread, as quais valorizam com as páginas a cor disponíveis.
Ícones existem, sendo os recorrentes pouco abundantes e nive-

lados, na primeira e última página, os esporádicos, pertencentes 
aos cadernos temáticos, diversificados de número para número 
em que existam, sem uma regra subjacente.
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6.	 CONCLUSÃO
Enquanto se desenrolam notórias dificuldades na compreensão do fun-

cionamento, ou pelo menos, de um funcionamento viável e produtivo 
(do ponto de vista dos utilizadores) dos media digitais, tanto jornais 
corporativos como as pequenas edições, quer de cariz local, quer inde-
pendente, vão adoptando diferentes estratégias de sobrevivência pela 
re-invenção ou re-conceptualização do género, os primeiros multiplicando 
esforços para a diversificação no meio digital, relegando o impresso para 
uma posição que se começa a intuir simbólica ou formal, os segundos, 
para bem ou para mal, livres da obrigação de mediarem massas, orientam-
-se de volta para o “futuro do passado”, para o jornal da era pré-corpora-
tiva, definido por Barnhurst e Nerone, precisamente, como mapa social.
Segundo Barnhurst e Nerone, o jornal modernista tanto assinala uma vi-

tória do design, da actividade organizadora sobre a página, como a do jor-
nalista, da actividade organizadora sobre as notícias, mudando o seu papel 
de repórter de acontecimentos para especialista da contextualização. Esta 
transição remonta a uma época de monopólio temporário, em desagre-
gação, dos mass-media, e a um acesso directo aos meios de distribuição, 
menos problemático para os jornais (em regimes democráticos sem cen-
sura) que para os demais media, operando em  radio-difusão, portanto 
sempre sob alguma forma de controlo estatal. Nenhum outro media 
de massas usufruiu de tanta independência como os jornais até aos dias 
de hoje, até ao momento em que a informação de pertinência social passou 
a ser distribuída e consumida avulsa, e em privado.
Escolhemos este pequeno jornal como tema por nos intrigar o esforço 

de se fazer imprimir, de certo ponto de vista um esforço atávico, e com toda 
a certeza (como é comum a muitas e valorosas pequenas editoras) sem re-
torno financeiro – o que corresponde a um movimento irracional na di-
nâmica social do empreendorismo. Seria uma oportunidade de exercitar 
a continuada reflexão que temos dedicado a meio impresso, à clarificação 
das suas funções e características, uma visão mais concreta que o afecto 
sensorial de quem cresceu com ele.
Olhar para o jornal, pela primeira vez, de modo não quotidiano, produ-

zir a parte desta dissertação que aborda a sua história, terá permitido 
compreende-lo como objecto público, apodado de essencial à cidadania, 
apesar de todas e quaisquer parcialidades do sujeito humano em relações 
de poder. Para nós terá sido necessário este olhar, para além da identidade 
de produto.
A descoberta de meios de olhar o design quotidiano, de enquadramen-

tos teóricos como os de Robert Waller, terá vindo suprir a necessidade 
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de olhar o design não só como o novo, não só como o evento espectacular 
do re-design, mas como o labor quotidiano da construção da página, 
daquilo que vai permitir a acumulação da experiência, de problemas 
e soluções, que na verdade será a base de um evento de re-design bem su-
cedido. O cruzamento entre as teorias de Waller e as de Cross terá revelado 
uma tensão subjacentes ao processo de fazer design: a absoluta necessida-
de de corresponder ao que já existe, oferecendo mais que o que foi (imper-
feitamente) pedido. Necessitámos desta clarificação da própria disciplina 
que praticamos para enquadrar este jornal pobre em tempo e meios, 
sem desobediências estéticas, e perfeitamente competente.







1.	 RELATÓRIO 
DE ESTÁGIO
Na etapa final deste mestrado terá sido escolhida a modalidade 
de estágio, por necessidade de aferição das competências adquiri-
das e aperfeiçoamento das mesmas no mundo laboral.
Chegado o momento dessa escolha, todavia, só num golpe de sorte 

se conseguirá encontrar um local onde desenvolver todos as ferra-
mentas adquiridas no curso. A especialização é uma necessidade.
De todos os aspectos inerentes à edição, num mundo onde o di-

gital se torna ubíquo, e, de certa perspectiva, fonte dos mais no-
vos e interessantes problemas a ultrapassar, teremos escolhido 
uma via conservadora, a do meio impresso, e nela,  aprender sobre 
as tecnologias envolvidas na tiragem pequena e luxuosa, o nicho 
onde pensamos que certos objectos editoriais, comuns no presente 
(como a revista e o livro), sobreviverão num futuro próximo.
A empresa que nos acolheu, a M2, não é exclusiva produtora edi-
torial, mas é sem dúvida uma presença reputada na execução desse 
tipo de trabalho.

Em Novembro de 2017 teremos sido entrevistados na M2, expon-
do a nossa situação e formação, tendo sido aceites como estagiá-
rios, e posteriormente integrado a equipa. O primeiro trabalho 
que nos coube ter-se-á revelado o mais completo exercício de pro-
dução que poderíamos desejar nesse momento: o calendário anual 
da empresa –  showcase das técnicas que oferecem aos seus clientes.
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O calendário de 2018 da M2 é, curiosamente também, 
uma homenagem, mais do que a dois criativos, à particular re-
lação que a M2 tem com os designers. O seu sócio fundador, José 
Martins, percebe a estreita relação, ou os potenciais e fraquezas 
dela, entre criadores e produtores, investindo numa prática de co-
-elaboração de soluções informadas com os seus clientes. Tudo 
é possível na M2, mas nem tudo com a qualidade, durabilidade 
ou a economia desejadas. Os projectos reformulam-se, são pro-
totipados e re-engendrados conjuntamente com os proponentes 
para se conseguir obter a solução mais satisfatória. 

Ambos os designers participantes no calendário são elementos 
chave no aparecimento desta atenção ao processo: José Brandão, 
conhecido pioneiro no design português, e dos mais antigos – 
e exigentes – clientes da M2, e José Mendes, o designer “da casa”, 
que terá produzido a identidade da empresa em 2006 e inúmeros 
materiais desde então, movimentando uma extensa variedade 
de técnicas com entusiasmo experimental. 

Devemos partilhar que chegámos à M2 precisamente por in-
tuirmos a presença dessa relação através dos materiais gráficos 
com que se apresentam ao mundo, distintos dos das demais gráficas 
que conhecemos pelo destaque que dão ao design e ilustração.

Em “O Design que o Design não vê”, Mário Moura traça o apare-
cimento do papel do designer junto da gestão, e não da produção1, 
dando azo a um desconhecimento estrutural da segunda  na for-
mação para a disciplina. Tendo já exercido os nossos projectos 
anteriormente numa mentalidade limítrofe entre o design e o arte-
sanato, abraçamos as oportunidades de construir essa ponte, razão 
porque, igualmente, escolhemos frequentar o Instituto Politécnico 
de Tomar, dado o seu legado na formação técnica. Apoquenta-
nos menos perder oportunidades de expressão criativa, que des-
conhecer como podemos criar melhor com os media que temos 
em mãos.
   
Removidos das tarefas de desenhar, na posição de arte finalis-

tas, coube-nos, inicialmente, receber as digitalizações e originais 
dos desenhos de José Brandão. Devido às suas enormes dimensões, 
as digitalizações terão ocorrido num equipamento para nós indis-
ponível, desacompanhadas de quaisquer artefactos de calibração. 
O processo de fidelização da cor, demonstrado com prova calibrada 
para as impressoras offset da casa, sobre as aguarela originais, 

1“…seria mais correcto assumir 
que o conhecimento indirecto, 
teórico, do trabalho da gráfica 
é estrutural e legitima o trabalho 
de gestão do designer. O design 
permite impor ao trabalho 
do gráfico, a partir de fora, o ritmo 
rápido da contemporaneidade, 
da moda, da transitoriedade…
Será o design a destruir 
e reconstruir por completo 
a tradição tipográfica” (p41)

M2/José brandão 
�Zardoz 
Imagens originais 
 e o seu tratamento.
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terá	sido	laboriosamente	executado	em	sucessivas	
iterações de Photoshop camera raw e máscaras, cada 
tom predominante analisado empiricamente quanto 
ao desvio produzido pelo scanner. O resultado cor-
rigido foi então encaminhado para o designer José 
Mendes, que devolveu um conjunto de propostas 
interpretativas, englobando a carteira de técnicas 
da empresa.

Serão entretanto recebidas vinte e quatro pági-
nas de calendário, a serem realizadas a seis co-
res com altos relevos – cmyk, Pantone e Pantone 
fluorescente.	Seis	folhas	intercalam	as	demais,ini-
ciando-se os testes das técnicas das mesmas. 
Uma das folhas é propostas numa técnica comer-
cialmente descontinuada – prata mfx – que implica 
que as separações para a impressão cmyk sejam 
formuladas para um substrato escurecido por tin-
ta prateada proprietária. A escolha revelou-se ina-
dequada para o desenho usado, pelo que terá sido 
reformulada. As demais folhas intercalares, varian-
do	em	textura	e	cor	do	papel,	englobaram	técnicas	
de impressão especial e acabamento como o alto 
relevo, estampagem, corte laser e relevo químico 
(ou americano). Duas folhas de rosto foram pro-
duzidas com impressão Pantone e cortantes espe-
ciais e o conjunto encadernado com a base rígida, 

Zardoz (1975-2017), de José Brandão. Edição limitada a 50 cópias impressas na M2-Artes Gráficas.

M2
 Calendário
 Relevo e corte laser.
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produzida no equipamento de packaging, em ring-wire metálico. 
O objecto finalizado faz-se acompanhar por dois pequenos blocos 
de notas dentro de uma embalagem em tyvek, impressa a preto 
e cores Pantone, cosida em forma de bolsa.

Na M2 é processada uma quantidade impressionante de trabalho 
num curto espaço de tempo, por uma equipa consideravelmen-
te pequena. Um número substancial de calendários é produzido 
no mês de Dezembro, sem descurar os demais projectos comerciais.

Como primeiro projecto, para alguém treinado nas disciplinas 
criativas, terá sido uma oportunidade  de apurar a atenção ao de-
talhe e correcção, que tendem não figurar nas fases conceptuais, 
na qual se intensifica a produção de uma diversidade de resultados 
em quantidades de tempo limitadas. Igualmente, terá sido uma pri-
meira abordagem real à imposição, às dificuldades dos formatos,  
organização do fluxo de trabalho, e o início da aprendizagem, junto 
de impressores dedicados, das dificuldades e especificidades ine-
rentes ao uso das cores Pantone.

 Acompanhados por um arte finalista muito experiente, teremos 
confrontado tanto as limitações do software que já conhecíamos, 
do pacote Adobe, com especial ênfase no Illustrator, e auto-iniciado 

+351 219 419 810
+351 219 419 952
comercial@graficam2.pt
www.m-2.pt

Calendário M2 ilustrado 
por José Brandão.

M2-Artes Gráficas
Av. Severiano Falcão, 22E
2685-378 Prior Velho
Lisboa - Portugal

M2 
�Calendário 
Folha e Saco-envoltório
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uma compreensão mais profunda do formato PDF – tido como 
o formato fechado – dado que, se por um lado, existe uma respon-
sabilidade de fidelidade com o que é recebido, por outro, é frequen-
temente inviável não serem as alterações necessárias feitas pela 
gráfica, tanto por constrangimentos temporais como por limitações 
técnicas da parte de alguns criadores. 
Ter-se-ão dado os primeiros passos numa aprendisagem mais 
profunda do controlo de cor e uma extensa exploração do programa 
Acrobat Professional. Teremos sucedido em, por pequenos que se-
jam, e com a aferição do nosso experiente colega, introduzir pe-
quenos passos de automação e controlo de cor no fluxo de trabalho. 
 
 Após a realização do calendário, teremos tido a oportunida-
de de realizar outros trabalhos mais próximos da área editorial, 
que podemos dividir em três tipos: livro de média tiragem, revista 
ou jornal publicitário e pequena tiragem de livro de luxo.

O livro de média tiragem é somente impresso na M2, não existin-
do até ao momento recursos in house para a encadernação hot melt. 
As necessidades do fluxo de trabalho posterior são previstas de acor-
do com a folha de obra recebida.

A revista e jornal publicitários são, geralmente, dotados de im-
pressão especial e acabamentos, provindo de propostas  associadas 
à actividade hoteleira e indústria do lazer. O jornal, aliás, conser-
vando a retórica visual do género, é impresso em papel de quali-
dade, por vezes com elevada exigência no controlo de cor, e levado 
a acabamentos como a estampagem.

O livro de luxo tanto é realizado em mini-tiragens para eventos 
de interesse pessoal dos clientes como para instituições e empre-
sas, em tiragens maiores, seja para consumo interno das mesmas, 
na sua relação com os sócios e propostas de negócio, como para 
relações exteriores, não raro através da arte ou outro tipo de docu-
mentação gráfica. 
Este tipo de livro pode levar a intensa prototipagem e exigente 
manuseamento, com requisitos de acrescida dificuldade na  orga-
nização dos conteúdos impressos, que podem integrar conjuntos 
com variedade de substratos e formatos. A este tipo de livro está 
também, com frequência, associada a criação de embalagem.

�Portfolio M2 
�André Carrilho : Dejá-Vu 
(2016)

�Portfolio M2 
�Vhils: Ephemera (2016)
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A descoberta de meios de olhar o design quotidiano, de enqua-
dramentos teóricos como os de Robert Waller, terá vindo suprir 
a necessidade de olhar o design não só como o novo, não só como 
o evento espectacular do re-design, mas como o labor quotidia-
no da construção da página, daquilo que vai permitir a acumula-
ção da experiência, de problemas e soluções, que na verdade será 
a base de um evento de re-design bem sucedido. O cruzamento 
entre as teorias de Waller e as de Cross terá revelado uma tensão 
subjacentes ao processo de fazer design: a absoluta necessidade 
de corresponder ao que já existe, oferecendo mais que o que foi (im-
perfeitamente) pedido. Necessitámos desta clarificação da pró-
pria disciplina que praticamos para enquadrar este jornal pobre 
em tempo e meios, sem desobediências estéticas, e perfeitamen-
te competente.
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